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DIARIO OFFICIAL
Ministeri()

- Por decreto de 12 do Corrente, foi nomeado
ministro das relações exteriores o tenente-
coronel do corpo de engenheiros Dr. Inno2en-
cio Serzcdello Corra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO •

Ministerio da Justiça

Por decretos de 12 do corrent
Foi removido, a pedido, da 1.0' para a pri-

meira pretora do Districto Federal o pretor
bacharel Celso Aprigio Guimarães.

Foram nomeados
Pretor da 10 1 pretoria do Di tildo Federal,

o bacharel José Paulino do Albuquerque Sar-
mento

Pretor da 17° pr&oria do nrsino districto, o
bacharel José Ferrão de Gusmao Lima.

Foi indultado do cr:me de deserção simples
o soldado do batalhão de Inlienfaria da
brigada policial tLesa capital Jose Oliva.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decre,to de 13. do corrente, foi aposen-
tado, de conformidade cone o art 75 da
Constituição e nos termos da -segunda parte
do art. 193 do regulamento vigente, o por-
teiro da administração do orMos de Minas
Gentes Francisco de Paula Camilo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expodieato do dia 11 de fevereiro de 18)2	 •

Foi naturalizado cidadão brazileiro o suta°
portuguez José Fernandes.

CommutdC011.-se
Aos chefes das repartições subordinadas que

o Dr. Fernando Lobo assumiu o exercido do
cargo de ministro ,tle Estado dos negocios do
interior, para o qual foi nomeado por deceeto
de 10 do corrente mez

Ao inspector geral de sande dos portos que
o Ministerio Inlerior, ficou inteirado de que
de 1 deste mne em denta o aluguel mensal
do rebocador ao serviço do lazareto da ilha
Grande, pertencente a José da Costa Pereira
Vilas Boas, passou a ser ti 0o0S:, havendo,
portanto. uma rediteção de 3:000,3 1)0r mez
nessa despem.

— Declarou-se ao inspector geral de sande
dos portos que,por avisos de 7 do corrente mez,
concedeu o Ministerio do Interior credif os para
acquisição de moveis necessarios á Inspectora
de Sande do Port3 do estado da Bahia, para
oce,orrer ao pagamento do aluguel da casa em
que funeciona a mesma inspeetoria, para • os
reparos de que carece a referi ia cas1, e para
o pagamento das despezas com a lancha das
visitas sanitarias.

—Remetteu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal a conta de 30 barricas de cimento
fornecidas pela Companhia Industrial do Tira-
zil para as obras da construcção de um col-
tector na estrada de Santa Cruz para sanea-
mento de uma valia e um atoleiro proxitnos
ao largo da Caseadeira.

—Requis:tou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se indenmise ao almoxarife do
lazareto da ilha Grande a quantia. de
2:271ti0, importancia dos vencimentos,
relativos ao mez de janeiro ultimo, do
pessoal do dito lazareto, comprehendida
despna com o transporte daquelle almoxarife
até esta capital.por motivo de serviço publico;

Para que se paguem os vencimento.,
relativos ao rnez de jansiro ultimo, do pes-
soal extraordinario e subalterno- do hos-
pital de Santa Barbara, tia tripolação de uma
das enfermarias fluctuantes,do auxiliar do de-
mographista da Inspcctoria, Geral de Hygiene,
e dos serventes da mesma inspectoria e do
Instituto Naional de Ilygiene.

Requerimento despachado

Rndolf Seelmann, pedindo o registro do seu
titulo (1 , pharmacentico- em a . In sp2etoria, Ge-
ral de Ilygiene.— Dirija-se á mesma insp2-
elida, a quem nesta data se expede aviso,

Ministerio da l'aZenda

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Silva Borges & Comp., concesslonarios da.
Usina Cachoeira Lisa, na comarca da Gatnel-
leira, estado de Pernambuco, reclamando
contra a ordene da Directoria Geral das Rendas
Publicas n. 20 de 10 de setembro de 1801. que
autorisou somente a isenção do pagamento dos
direitos de expediente os objectos destinados á.
mesma usina.—A ordem foi expedida de 80-
conto com a dec:são e esta dada em vista da
requerido. Quanto aos direitos de consumo,
pertence a decisão ao inspector da Alfandega
de Pernambuco e a dia devem os supplica OtOS
requerer, em vista das disposições em vigor.

Banco Commercial do Pará, - aitresentando,
em cumprinrnto do despulto de 13 de azosta
de 1801, a relação dos emprestillIOR MIN:tilados
por conta da importancia de mil contes de
reis que recebeu do ThCSOIIPO Nacional para

tl lavoura. — Proceda-s3 do accouhl
com o parecer da DIrectoria do Conlenei0

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corr,:nte

Foram nomeados inemtros da commissão
incumbida de coMpletar O ingliCrill) aberto
sobre - as ()ocorre/leias que SC deranl na lin--
talem, de St ida Cruz, da barra do Rio do Ja-
neiro, nos dias 10 e 20 de janeiro ultimo, Og
contra-ahnirantes Manoel Riuutdo da Cunha.
Conto, Manoel Carneiro da Rocha e o graduado
Joaquim Antonio Cordovil Maurity

Concederam-se ao Pt tenente Leão A Ima-
lak seis mezes de licença para tratar de sua,
sande onde lhe convier.

Por outras de 12 do cOlTd111.0

Foram nomeados escreventes da armada,
pertencendo á respectiva 'brigada, Oetaviano
José Pinto e Dorotheo tia Costa Cardoso

Foi prorogado por mais uni anuo a licença.
concedida em 25 de março de 1891 ao mari-
nheiro nacional invalido Manoel Lino da,
Graça

Foi emundo o engenheiro naval do ot
classe capitão de fragata Victor Ca adido
13arreto para ir em cOmmissão á Europa
estudar municiosamente as ovganisaç .is lua-
ritimas que a Inglaterra, França, letlia e a
Allemanha. possuem, e visitar as escolas pra_
tieas de artilharia e torpedos.

Expediente do (Ta tf do fevereir do 1502

—O Ministério da Fazenda

Rogando expedição de ordem á Th esoura ria
de Fazenda do estado das Alagius para que
liquide a caderneta de peculio do ex-ma ri-
nhe'ro nacional João Fernandes Marques, eu-
yiando o produetn A, Pagadoria da, .1arinlia.

Solicitando Os seguintes pagamentos
De 102:031.333G, proveniente de forneci-

m entos feite. ao Commissariado Geral da Ar-
macia, em janeiro ultimo;
• De 4:281179. importaneia do fornecimentos
feito-, ao Commissariado Geral, da, Armada, o
hospital de Marinha em novenihro o dezem.
bro tio armo findo,
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Rogando a concásão dos seguintes -credi-
tes:

De 18$640 á Thewuraria de Fazenda do
estado do Maranhíio por verbar-Hospitaes-
(medicamentos) do exercicio de 1891.—.Deu-se
.conhecimento á refer:da thesiittraria e á
Contadoria
• Da .52, 303-14-3 ou 2.700$,'. ao cambio de

27, á Delegacia do Thesottro em Londres, por
conta da verba —Corpos da armada—do ex-
ercicio vigente.— Communicou-se àquela de-

, legacia e a Contadoria.
—Ao Quartel General : •
Indeferindo o requerimento do commissario

de 2 classe Luiz Antonio Pinto de Miranda
pedindo que lhe seja contada como do embar-
que a terça parte do tempo em que serviu no
corpo de marinheiros nacionaes ;

Mandando providenciar para que o fiel de
l a Classe Jose Bibiano de Oliveira seja in-
scripto no. concurso para o provimento das
vagas existentes na 4 .3 classe do corpo de
fazenda.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, enviando, para 'o competente
despacho na alfandega, o conhecimento de

•embarque no vapor Leibnie, de 59 volumes,
destinados a este ministerio.	 •

- A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

Determinando que sejam. colocados oito
bicos de gaz, tanto na enfermaria Leford
n. 1,, como nos alojamentos dos olliciaes
do batalhão naval por transposição, dea,ccordo
com a informação da directoria das obras hy-

•&enlices e pelo preço de 398$, bem assim que
City In uprorements,lindted,Ciiinpany assente

um mictorio e uma latrina'Patente para o
serviço daqueles officiaes, de accordo com o
orçamento de 441$430 apresentado pela mesma
direetoria.—Communicou-se à Contadoria e ao
Quartel General.

Autorisando a conceder ao operado de
44 classe da, officina de comtrucção naval Mar-
colino da Rocha Mala. seis mezes de licença,
tem vencimentos, para ir ao estado da Bebia
tratar de negocios de seu interesse.

— Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, mandando que sejam fornecidos á en-
fermaria de beribericos da Copacabana os ar-
tigos constantes da requisição n. 91, correndo
á despem por conta da respectiva verba do or-
çamento vigente.—Deu-se conhecimento á Con-
-tadoria.

—A' Contadoria
Resolvendo que a Frederico Vierling& Comp.

fornecedores de differentes artigos no exercicio
de 1891, seja concedida, como requereram, a

.porcentagem de 1(1 GA, sobre a importancia dos
seus fornecimentos naquele periodo, para at-
teimar os prejuizos que alegam ter soffrido
com o pagamento em ouro dos direitos adua-
neiros;

A' mesma, declarando que pela verba —
Eventuaes--devem ser pagos,até 31 do mez pro-
ximo passado, os vencimentos do auxiliar do
secretario da capitania do porto do Rio de Ja-
neiro. Jorge Santiago da Silva, dispensado
:em virtude do § 13 do art. 6° da lei do orça-
tnento em vigor.—Communieou-se ao capitão
do porto do Rio de Janeiro.
• — A' Contadoria, mandando que a Antonio
Lucio de Medeiros, contractante dos forneci-
mentos de agua és ilhas das Cobras, Enxadas e
meneanguê, á fortaleza de Villegaignon e aos
navios da armada, e de gaz és ilhas das
Cobras e Enxadas, seja concedida a porcen-
tagem de 10 0 /s,' conforme requereu, sobre o
valor do seu contracto, no oxercicio findo,
atim de attenuar os prejuizos que allega, ter
soffrido, em virtude da elevação dos saiaelos
.do pessoal e carestia dos . artigos que em-
prega.	 .

— Ao capitão do porto d.o estado de Santa
Catharina, remettendo cópia das informaçes
da inspecção e da directoria das construsções

-naaraes do Arsenal de Marinha desta capital,
que acompanhou os planos da barca de agua
constrffida naquelle estado è airida não defi-
nitivamente P'eCeit(M, afta de verifica1-3e o

que ainda devem fazer os. contra.cta.ntes, sem
direito á percepção de maior somina do que
a ajustada ; bem assim informar por quanto
se póde promptificar naquele estado o que
não está comprehendido no citado contracto
é ainda necessario para complemento dessa
construcção.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Fiorentino Aguiar de Mattos. — Indefe-
rido.

Dia 13

Luiz Pereira, de Macedo.—Complete o selo.
Companhia Nacional de Oleos.—Deferido.
Paulino Eugenio Ferre'ra.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia (0 de fevereiro de 18)2

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias, afim de que:

A' vista dos processos de divida de exerci-
cios findos ns. 11.890 a 11.892, que se enviam,
seja distribu ido á Thesouraria de Fazenda do
estado do Paraná o credito da quantia de
15$400 para occorrer ao pagamento de farda-
mento ás ex-praças do exercito José • Greg.orio
do Amaral, João Bonilhcio da Silva e Augusto
Ferreira Pecates;

Sejam pagas as seguintes contas: a Ribeiro
Macedo St Comp., na importancia de.259$350
e a Luiz Macedo, na de 12000, provenientes
de objectos de. expediente que forneceram á
inspectoria geral do serviço sanitario do exer-
cito e ao cominando geral de artilharia, nos
mezes de novembro e dezembro do anuo findo;
a Antonio Fernandes ii ibeiroma de 1:349080;
a Azevedo Alves & Carvallio,na de 8:261s-175;
a Cunha Guimarães & Coam., na de 100$100;
a Manoel Joaquim Pimenta Venoso, na de
4:404840 e a. Pinto & -Madureira, na de
14:476$405, do fornecimentos que -fizeram á
Intendencia da Guerra mi corrente exercicio;
á Estrada de Ferro Central de Pernambuco,na
de 1$260, de um telegranuna por alli expedido
ao commandante do 2' batalhão de infantaria
no mez de julho do armo findo; a Rodrigues &
Comp., na de 71$620, de publicações mandadas
fazer pela Contadoria Geral da Guerra, no
Jornal do' Commemio, mios mezes de novembro
e dezembro do armo proximo findo, exercicio
de 1891; a II. Lombaerts & Comp., na de
3:512'5841, de diversos instrumentos fornecidos
ao Observatorio do Rio' de Janeiro no anno
proximo findo, e, á vista doS processos de di-
vida de exercicios 'findas mis. 11.887 e 11.893,
que se transinittem, ao tenente João Baptista
da Motta, na de 160$, do soldo que deixou de
receber de 15 de novembro a 31 de dezembro
de 1890 e- ao 1 0 tenente Tertuliano José da
Silva Tinoco, na de 59,4;354, do quantitativo
para aluguel de casa que deixou de receber
de 1 do novembro a 15 de dezembro do
mesmo anuo.

—Ao Conselho Supremo Militar,remettendo,
para conultar com seu pa receie° requerimento
e mais pap2is em que o marechal de campo
graduado, reformado do exercito Dr. Fran-
cisco da Costa Araujo e Silva pede que, por
esse tribunal, seja censignada em sua patente
mais uma quota de gratificação de reforma,
a que se julga com direito.	 •

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 10 de fevereiro de 1892.

Se. ajudante general-Tendo o governo re-
solvido nomear . uma commissão composta de
ofíiciaes do exercito e da armada para, com á
maior liegencia, tomando par base o resultado
do inquerito a que se procedeu sobre as occur-
rencias que se deram na fortaleza de Santa
Cruz, da Larva do Rio de Janeiro, nos dias 10
e 20 de janeiro ultimo, completar aquella
syndicancia e emittir seu parecer a semelhante
respeito, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que São nomeados para a mesma com-
missão o etPeneral de divisão graduado Con-
rado Jaco') de .Nlemeyer e os u'eneraes de	 ,

gada Carlos FrederiCo da lloclia e Luiz Ilenri-
que de Oliveira Ewba nk,e (pie lerão pl etc d . li c
os contra-almirantes Manoel Ricardo da Cunha
Couto, Manoel Carneiro da Rocha e Joaquim
Antonio Cordovil Maurity ; devendo por vós
ser designado uni cap:tão para alli servir de
vog,a1.—Satele e fraternidade.—Castodio Josd
de Mello. .

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda tio
estado do Pianhy, declarando que deve pro-
videnciar para . que, em tempo opportuno, seja
paga ao coronel João Domingos Ramos a
ajuda de custo a que tem direito, em cense-
quencia de haver sido transferido do 35" para
o 15" batalhão de intentaria.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo, remettendo, para infor-
mar,o requerimento e mais pap ,is em que o
capitão do 10i regimento de cavallaria Boni-
facio da Silva Telles pede ser indemnisado da
quantia de 37$800 que despendeu no segundo
semestre do anno lindo com objectos para es-
cripturação do esquadrão a seu cargo.

—Ao director da Escola Superior de Guerra,
declarando, em resposta ao seu officio n. 23
de 5 do corrente, que é approvada a proposta
que faz do capitão do corpo de estado-maior de
2 1 classe Felippe José Corrêa de Mello para
exercer interinamente o logar de sub-secreta-
rio dessa escola.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Gni.'
tal, mandando concertar nesse arsenal a s:neta
de signaes do Hospital Militar Provisorio : do
Andarally e bem assim oito clarins pertencen-
tes ao 5° regimento de artilharia, conforme
solicitam da Repartição do Quartel Mestre
General o inspector geral do serviço sanitario
e commandante geral da arma de artilharia.

— A' Intendencia da Guerraanandando for-
necer ao Laboratorio Pyrotechnico do Campi-
nho cincoenta armas Comblain do ultimo typo.

A' Repartição de Ajudante General :
Fixando em 1$180 o valor da etapa para

as praças da guarnição do estado do Ceará e
em 2$500 o da tbrragem para o animal da
carroça do rancho durante o actual semestre;

Permittindo ao 2' cadete 1 0 sargento do
21" batalhão de infantaria Adelino Soares da -
Silva assignar-se de ora em deante Adelino de
Araujo e Silva •

Nomeando o 1 0 tenente do 4" batalhão de
artilharia de posição José da Veiga Cabral e o
tenente do 1 0 batalhão de infantaria, Olymp:o
Ag,obar de Oliveira, este • pata ajudante de
ordens e de pessoa do ajudante general e
aquelle para seu aj talante de campo

Determinando que providencie para que
O Arsenal de Guerra de Matto Grosso for-

neça ao 7 0 regimento de cavalaria os artigos
constantes do pedido, que se remette, rubri-
cado pelo quartel mestre general, declaran-
do-se ao commandante do 7 0 disfrieto
que, no caso de diliculdade no transporte de
qualquer desses artigos, pelo local em que se,
acha aquele regimento, promova a respectiva
acauisição em Nioac ;

Sejam fornecidos ao 4 3 batalhão de artilha-
ria, 33' de infantaria e ao colmando da
guarnição da cidade do Rio Grande,,os artigos
constantes das tres notas, que se transmittem,
organisadas na Repartição de Quartel Mestre
G ein, ee	 t,•

lindo aos alumnos da Escola Militar
do estado do Ceará, João TOLTCS Cruz e Pedro
Chrysol Fernandes Brazil prestaram exame
vago de historia em março do coerente atino,
e ao 1 3 cadete 2 3 sargento do 30' batalhão do
infantaria Baymundo Ba yma da Serra Martins
os de geometria e historia na desta capital, na
mesma época.

Concedendo
Troca de corpos entre si aos 1 05 tenentes

Alfredo de Azevedo Marques e José Joaquim
Pereira Lobo, este do 1 , batalhão de enge-
nharia e aquele do 3 3 regimento de artilharia
de campanha, conforme pediram.

As s • guintes licenças
Por tres mezes, sem vencimentos, para tra-

tar de negocios de seu interesse no estado de
Minas Gemes, ao V cadete 2' sargento do 90 •
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regimento ile cavalaria Manoel Pedreira
Fi'anca, devendo, porém. ciirrre por conta
propriaas desperas de transporte;

Para tratamento de sande, ao alferes alu-
inno Eduardo Belfort D;iarte, por uni mez, e
aos soldados °Adidos ao corpo de altunnos da
Escola Militar da Capital Fructuosu da Rocha
Passos, por deus meus, e Alfredo Caudal°
Moreira, por ires meies, todos inspeccionados
em 28 de janeiro ultimo;

Para, no corrente anuo, se matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares, aos
official e praças seguintes

Na Esco t a Militar da Capital
2" cadetes do 2, batalhão de infantaria

José Carlos Vidal Filho e (lo 1 3 regimento de
cavalaria Appolliano Arthur da Silva, de-
vendo ambos ficar desde já á disposição do
commanda,nte da escola.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Alferes do 2 regim ento de cavalaria \'ir-

gini 	 de Campos.
Transferindo para o exercito os alumnos

da Escola de Aprendizes Artilltdros Miguel
Corrêa de Pinho, Lsandro Deodoro Filgueira,
José de Paula Machado, Pomp-o de Oliveira e
Telesphoro d- Azevedo Mala ; para, o 9 3 re-
gimento de cavalaria o al•'res do G n dc mesma
arma Anachreonte Nalatco ; para o 20' bata-
lhão de infantaria o alf ,res do 28' Antonio da
Cunha Mesquita e para, o 20' o alferes do 320
da mesma arma, addido ao 10' Heliadoro Fer-
reira, de A morim.

:Nlandando:
, Declarar ao eommandante do 7 0 distrieto mi-

litar, em resposta ao seu oficio n. 1.121 de 31
do dezembro ultimo, dirigido a essa repar-
tiçio, que é approvada a nomeação que frz do
alferes lionorario do exercito Casemiro José de
Oliveira Mala para servir no 2' batalhão de
artil l taria, á vista da falta absoluta de offf-
chies eIredi vos do mesmo exercito para o ser-
viço dos corpos da guarnição e dos conselhos
de investigação e de guerra, ficando entre-
finito tal nomeaçã.o adstricta ao que foi deter-
minado na ordem do dia n. 254 de O do ou-
ubro do anuo passado
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,

visto ter sido julgado incapaz para o serviço
do exercito e não poder angariar os meios de
subsistencia, o 2 3 cadete 2' sargento do 2(P Irt-
ta,lhão de infantaria João Nepoinuceno Rodei-
gues, conforme pediu

Inspeccionar do sande o a nspeçaikt do 103
batalhão de infantaria Manoel Antonio da Sil-
veira Brun] e o soldado (lo corpo de operarias
militares do Arsenal de Guerra desta capital
José Martins Vieira, e novamente submetter à
inspecção o professor de prinriras lettras
companhia de aprendizas artifices da mesmo
arsenal José Felix de Almeida Cotta.— Fize-
ram-se as neee,ssarias communicações.

Requerinieiites deq)etehados

Capitão reformado Elidi° Fernandes da Sil-
veira e Robert Blosset & Irmão — Não teia
logar, em vista das informações.

Sentido cadete Italtbazar de Albuquerque
'Martins Pereira, e Laurindo de Souza Dias.—
Não lia vagas.

Tenente lionorario João Luiz Muller.— A
pretençrio do supplieante já foi indeferida por
despacho de 11 de julho do armo proximo
piado.

Ex-voluntario Praxedes José da Conceição.
— Apresente sua certidão de assentamento.

Maria. Joaquim', da Conceição.— O filho da.
sopplicante deve requerer pelos canaes com
lactentes .

Ministerio da AgrieultUra

Por portarias de 13 do corrente
Declarou-se caduco, por não ter sido satis-

feita a segunda parte do art. 40 do decreto
n. 528 de 28 (h junho de 1890, o contracto
eeLebrado com o Dr. Elpidio Pereira de Mes-

quita para fundação de intentos agrieolas no
estado da e de que e eessionaria a Em-
preza de Obras PuLlicas no iscazil

Foram dispensados:
0 pes soal da delegacia da lospectoria Geral

das Terras e Colonisação,no estado de S.Paulo;
O engenheiro Alfonso Augusto Teixeira de

Freitas do logar de fiscal da execução do con-
tracto celebrado com Manoel Maria Bahiana &
Comp. para estabelecimento de nueleos agri-
colas no estado da. Bahia, ficando unicamente
a seu cargo a fiscalisação tios outros con-
tractos de que é cessionaria a Companhia
Norte Mineira.

Foi nomeado o engenheiro agronomia Con-
stando José da Cunha para o logar de fiscal
da execução do contracto celebrado com Ma-
noel Maria Baliam & Comp. para fundação
de nucleos agricolas no estado da Bahia.

Foi declarada extincta a commissão de me-
dição de terras que funcciona em Pariquira.-
assú, no mesmo. estado, sendo dispensado o
respectivo pessoal

Foi exonerado, a seu pedido, o agrimensor
Olyntho Couto do legar de chefe da conunissão
de medição de terras de djulty Grande, no es-
tado cio Rio Grau Ia d Sul, sendo nomeado,
afim de substituil-o naquele cargo, o agri-
rihnsor da mesma commissão, Luiz Augusto
de Azcveda, p ebendo os vencimentos que
lhe competirem.

n•••n••

Ministerio (los Nego ias da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas— 2 3, Directoria
das Obras Pu1j1icas-2, secção—n. 42—Em 12
de fevereiro de 1802.	 •

De accordo com o que vos disse verbalmen-
te, cumpre que mandeis começar desde já a
execução das obras necessarias á terceira ca-
nalisação da cava do reservatorio do Pedre-
gulho, empregando para isso os tubos do con-
ctrato Frontin,com as cauhlas que se tornam
necessarias.entre as quaes tenho por muito re-
commendadas as que se referem á experiencia
a que deve ser sujeito cada tubo antes de ser
empregado, ás valvulas de segurança e prin-
cipalmente a necessidade de mudar para essa
terceira canarsação todas as derivações que
se fazem actualmente, anteriores á entrada da
agua no reservatorio.
• Deveis empregar todos os meios posáveis
para que esses trabalhos tenham o maximo des-
envolvimento, requisitando para isso a ad-
opção tias medidas que dependerem deste mi-
nis4eria.

Sande e 1raternidade—ciai/7J Gonçalees
Faria.— Sr. inspector geral das Obras Publi-
eas da Capital Federal.

REQUERIMENTOS DESPACILOOS

Dia 13 de fevereiro de 18.)2

Ignacio Saturnino de Moraes, par 'si e ou-
trasproprietarios situados ao Norte e Oeste da
coluna Villa Nava, no municipio de Santo
Antonio da Patrulha ,no estado do Rio Grande
do Sul, propondo a venda de Ires legues qua-
dradas de terras, nem ou menos, ao preço de
23:000$, cada le,gua quadrada.-0 serviço de
colonisação cabe. aos estados e só provi soria-
mente está a cargo dos palores faleraas. Por
isso, não podem ser attendidos os peticiona-
dos.

Dia 13

Ernesto Nicoláo de Arostinho, pedindo um
logar de auxiliar interprete na Inspe.c`oria
Geral de Terras e Colonisação.—Indeferido,

Immigrante allemão Adolr Batae, pedindo
passará] para o cstado do Rio Grande do Sul
OU 8. Paulo,para si e sua familia composta de
mulher e cinco filhos.—Indeferido, á vista das
informaç`es.

Representante da Companhia Norte Sul.—
Compareça á Directoriaç Agricultura,

Mi nisteri o da Instrucção Publica,
'Correios e Telegraphos

Por portaria de 12 do corrente mez. foram
concedidos fres meies de licença, em proroga-
ção da em cujo goso se acha, ao amanuense da
Repartição Geral dos Telegraphos Americo (le
Barros e Vasconcelos, com o ordenado que
lhe competir na fôrma da lei.

Expediente do dia 12,1e fevereiro de 102
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se paguem
AS s%guintes folhas
Da 1:337$104, importando, dos vencimentos

do pessoal administrativo do extincto Mago-
gium, relativa ao mez de janeiro ultimo

De 178$005, salarios dos serventes do men-
cionado estabelecimento, relativos ao • mesmo
mez ;
, Da' 80$. miaria do servente do extineto con-

selho de instruc;ão superior
De 100$644, dos serventes do 2' Externato

ti 
no lGoy;mnasio Nacional, relativos a janeiro ul-

Da 710$. gratificações dos empregados do
nomeação do reitor do 1° Externato do Gymna-
sio Nacional

De 405$, gratificações que competem . aos
empregadas de nomeação do director do In-
stituto Nacional de Musica.

As seguintes contas
De 2:745$600, de fornechneWos feitos .ao

ext i ncto Pedagogium, em dezembro do anno
findo

D (17$500 ao Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas em se ,-viço deste tninisterio

De 1:622$200, pelos fornecimentos feitos á
Escola Normal, no tirez de dezembro do anuo
findo ;	 1,

De 1:702$100. pelos fornecimentos feitos á
Escola Polytechnica, no mencionado mei

D3 500$, a G. Iiuzinger 45:: Filhos, Unpor-
fancia de livros em branco fornecidos ás esco-
las publicas primarias desta capital, no mez do
janeiro ultimo ; 	 •

De 153$, a José Caetano Diniz, pelos trans-
portes de moveis para as escolas publicas pri-
marias desta; capital, no mencionado inez. •

Para que se indeinnisem as seguintes quan-
•tias:

D 130$R00 ao parteiro da Inspeetoria Geral
de Instrucção Primaria e Secundaria desta, ca-
pital. pelas despezas de prompto pagamento
itor elle feitas no niez de janeiro findo ; 	 . •

De 48$ ao agente thesoureiro da Escola
Polytechnica, por iguaes despezas feitas nu
mencionado mu.

Para que se entreguem as seguintes quan-
tias :

De 100$ a Ferreira & Moreira, dinheiro de-
positado no Thesouro como garantia do seu
eon trila° para o fornecimento de café ao ex-
dueto Internato do Gynmasio Nacional, no 23
semestre do anuo findo

De 200$ a José Ignacio Coelho, garantia de
seu contracto para o Ibrnecimento de calçado
ao mesmo estabelecimento ; • • 	 ,
. De 100:'A, , a Jeronymo Silva & Comp., ga-
rantia de seu :contracto para o fornecimento
de objectas de expediente do referido inter-
nato
, De 2;250$ ao thesouuiro do Instituto His-
torie() o Geographico Brasileiro, primeirwpre-
stação da importancia consignada no orça-
mento do vigente exercido para aquelle esta-
belecimento.

Ministerlo das RelaçUs Exteriores
Legação do Brazil no Paraguay— Direetoria.

geral — 3' secção — N. 8 — Asaimpção, • 18
de novembro de 1801.

Sr Visconde — Apresso-me a ter a honra
de transmitti p-vos o quadro incluso da impor-
tação(los prodáctos sim i lares aos do Brazil nesta
republica, durante os ultimas dez ritmos, para
que vos digneis de mandar substituir ao quo
acompanhou o meu 'officio 'desta secção, ». 7,
del4	 eorrente, por conter 'erras de cóela.

Saude e fraternidade. — Josd Pedro ll'ar-
nech Pibeim de &peitar. — A S. Ex. o Sr:
Visconde de Cabo Frio, director geral da Se-
crefa vir de Estado das Relações EVerióres;
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EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

•Sonimai, 	   603 14.779,269 frs.
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Importação do Urazil no triennio de 1888 - 181)0

1888 1889

E

	  •nnn•n•••n• 	

Co fé 	 Quintal 9.107 140 1.274.980 15.921 140 2.228.0,10 16.000 140 2.300.000

Assnear mascavo 	 >> 721 70.75 55.336 1.032 70.75 79.200 740 70.75 50.795

Caeao em g-rão 	 37 100 3.700 105 100 10. 300 42 100 4.200

Canella. 	 >> 10 120 1.200 11 120 1 320 22 120 2 640

Pimenta 	

f1eneros para tintu-
raria e conchas in-
teiras 	

>> 80 100 8.600 448

132

100

isentos

41.800 270

1.400

100

isentos

27.600

Madeiras de lei em
tóros 	 265 2 530 1.264 2 2.588

Couros crus de boi 	 >> 600 isentos 1.127 isentos 1.325 isentos	 	

Tapioca 	 >> 264 8.70 2.207 628 8.70 5.404

Total 	   	  1.243.816	 	 2.273.593	 	 2.405.287

Acompanha o oficio da legação do 13razil Paragnay de 1.4 do novembro de 1891,
sob n." '7' da serie da 3 seccão

Quadro dos principaes generas similaras aos do Brazil, impDrd.dos no Paraguay desde 1881 atá 1890

tnE.:,
GENERDS R 1881 1882 1883 1884 1885 1880 1887 1888 1889 1890

Café 	 21.353 20423 14.731 10 415 21.707 21.620 20.602 46.735 39.670 36.708

Assucar i efinado
e não refinado. 	 200. 985 208.813 231.321 229.833 225.091 285.207 370.543 393.031 371.856 270.220

Courts	 e	 pelles.•
mann/acta r a -
dos 	

.

4.470,63 3.253,50 4.130,32 4.402,93 5.714,55 5.670,00 9.294,30 11.149,40 12.363,10 18.888,00

Fumo. 	   356 478 276 901 745 1.773 811 4.359 :3.843 4.907

Agutudente 	 . 	 2 985,40 . 4.627,80 2.516,40 4.262,80 5.638,80 4.609,-10 22 307,20 66.741,80 59.553,10 73.923,67

Arroz 	 . 262 249 215 020 276.354 270.601 280.141 383.179 449.434 77.937,00 80.732,70 58.562,06

Sebo 	 04.503.._	 , 48.807 22.286 20.992 12.057 48.000 93.904 30.537,00 26 418,56 41.762,81

Doces 778 1.016 297 459 755	 . 1.315 1.012 4.158,40 0.007,60 4.063,40

Legação (103 rgtados. Unidds do Brazil. - Assumpção, 14 de novembro d: 1891.

N. I--;31appa ido Movimento da llaVeg;:at;• :10	 tro oLt /%1 Zi 100I 1 ' 11% 1 •0 310 4° 11,1 • 1111CS t
de 1S91

Molelo n. 4.

ENTRADA
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SAI LIDA

NUMERO TONELADASEM I1A ItCAÇÕES

lWazileiras
Estrangeiras 	

Somma 	  21 48.319 749 7.607.709

Consulado Gual do Brazil no 'lavre, 2 de janeiro de 	 1892.-E) .acsto Luz da Silva,	 consul.
MaPpa, 31..42 	 PreçO COPA:elite e quantidado (11 n !-4 4,,,e 1Ieros impor i :l(Io c1	 11-trazil na	 P1.1154.11'

(10 Iia-sro, durant e o 40 trimestre de ISM.	 •

uso DIREITOS

- ,

OUTUBRO NOVEMBRO

	 4=

DEZEMBRO
GENEROS ou DE

................-___....w.--,,,...,-... .....................*-.....-**-1...-----..............-............,..,,.....
MEDIDA, ALFANDE9A PREÇOS

NA QUANTIDADE
PREÇOS QUANTIDADE PREÇOS QUANTIDADE

PR AÇA IMPORTADA

Ca fé 	
cacilo 	

por 100kil,
»

156 francos 	
104	 » 	  144	 o

146 fr. 743.500 kilogs.
84.900	 »

168 fr.
140	 »

,
2.314.290 kilogs.

129.600	 0
164 fr.
194	 0

4.497.420 kilogs,
423.100	 »Couros 	 » Franco.. 	   60	 o 782.398	 0 79	 » 500.000	 » 80	 >> 600.000	 >>Caoutchouc 	  0	 'Idem 	 790	 o 138.500	 » 790	 » 46.500	 « 729	 o 59.100	 0

Crinas	 	 >> Mein. 	 260	 0 10.000	 » 180	 » 5.000	 o 180	 » 32.100	 »
Chifres 	 >> Idem 	 38	 » 29.000	 » 40	 » - 40	 » 20.000	 »
Coco 	 » Idem 	 . 21	 o 11.900	 0 29	 » 790	 » 29	 0 3.000	 >>Fumo 	 » Prohibido aõ commercio - - - 3 000 volum. o -Feculas 	 » Franco 	 -- - __ 2,667	 0 » -Graxa, de wixe 	 .	 » De 4 f. 7 c. até 7f. 50 c. GO	 >> 2.000	 » 60	 » - 60	 » -
Madeiras e jacaranda . » Franco 	 28	 » 9.000	 0 30	 » 38.000	 » 28	 » -
OSSOS 	 5> Idem 	  14	 » - 12	 » 1.110 kilogs. 19	 » -
Mamava, e -urzes 	 » Idem 	  121	 » 140	 » 140	 » 9.050	 « 129	 >> 72.100	 o
Tapioca 	 » 8 francos 	 GO	 » 43.300	 » 78	 >> 80.100	 » 76	 » 49.500	 »
Cobres 	 » - - - - - » 10.000	 »
Manteiga 	 » - - - - 700	 » » __
Cènt 	 •	 » - 129	 » - 100	 » - 190	 » 5.000	 >>
Pelles de aves 	 ' » •Franco..	 • - - .	 __ - » 5,000	 >>Fay'as e castanhas 	 » Idem 	 • ' 	 30	 » - 30	 » - 30	 » 3.000	 >>
Aguardente 	 - Não acham nesta praça. - - - -	 ' - -
Assuca r 	 - Idem.. ' - - - - - -
Xarque 	   - Idem.

• - - - - - -
__ -----=

Consulado do Brazil flO 1 avre, 2 de janeiro I 18ft>te .---.- lifnesto LiG; da Silva, c:011SW ,

ppn 1 1 • :3 - Preço correu d4, O 4-1 4matidade dos ,?2,-ener44 exp01ta,d054 	 Havre
iiraZil durante 040 trimestre de 1801

OUTUBRO

-	 ________
NOVEMBRO DEZEMBRO

GEN-Knos

..!a
E

n
7:

7)

a
V
•,r:

5
:4

o EN EROS

a
....,

I3

Ow

V:

a
.-,-.
z-,

C, ENER OS

..-,
E:4

•••••n•••••n••ri........"..........ol......."...

'{2a

Z ID....,

Batatas 	
Ma Meigas 	
Machin s. 	
Tecidos 	
Calçados 	
Vidraria 	
Itrinqitedos 	
Polvora 	
Fios 	
Per'..umarias 	
Merca ria 	
Aguas	 mine-

l'il C':	
('oguae ..... 	
A p p a r a los de

photographia
PapA 	

Peso geral 	
Valor geral 	

....

....
2.990.863 mis.
3.334.432 fls.

Mobilias 	
Papel pua for-

rar .....	 .
LivroS	 .	 .
Relojoaria 	
Instrumentos&

musica 	
Cavallos 	
Carroças ... , 	
Quinquilharia 	
Co va 1 los (4. 	 	
11;11:atas	 ..
Manteigas 	
Teeidos 	
Calçailos 	
Espeeiali 4 a de s

de Paris 	
Iirinquedos 	
Fios 	
Aguas . mi n e -

r a e s 	

Peso geral 	
Valor geral 	

....

....

.

889.817 kils.
1.578.639 frs.

Batatas. ..... ..
NIanleigas .....
Tecidos 	
Calçados 	
Vidraria 	
Pregadouras 	
Porcellana•	
Bacallmos 	
Escovas 	
Cestas 	
Confeitaria. 	
Perfumaria 	
()rogarias 	
Espelho'	 	

Peso geral 	
Valor otral..t,	 .

....

....
1.305.096 klls.
8 709 355 frs..	 .

Consulado daRenublica dOS' P f	 I	 I	 I	 I4,1414.44.1 4.I4 iton741 	 lio Havvo	 9 ¡ft, ino. ,,HO do	 1R!1 .)	 -Mo.Inclel	 1.I,- .d.•	 .V1

4z

NI •

II n'existe l?as
de droits 110
sotie en Fract-
ce.
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ISlappa n. 4: —Quadro da cotacilo do cambio, taxa de descontos e fretamento das em.
• .barcacões no mercado do Ilavre, correspondente ao 4° trimestre de 1tSG1

CÂMBIOS

OUTUBRO nlizEminzo

	

Sobre o Brazil 	

	

a França 	

>> a Inglaterra 	

	

13,0	 15,5

627 róis (por 1 franco

	

.14,3	 15,1	 15,7

814 jréis por 1 franco

722, 807 jrs. par 1 fr.

131	 133	 117

12 1/8 . 111/2	 12 1/8

789 réis por 1 franco

12 1/8 111 ,/2	 12 1/8

. >>

DESTINOS NOVEMBRO

TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM

.illI1C0 do Estado 	

Banco de :Inglatei 	

Em praça 	

OUTUBRO	 NO:VEMBRO . DEZEMBRO

DESTINOS

Rio de Janeiro 	
Pernambuco 	
Bahia. 	
Santos 	

laceiô 	
Santa Catharina
Porto Alegra 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Paranaguá 	
ln Ianzios 	
Pará 	
Ceará -
Maranhão 	
VictOria 	
Iquitos 	   

COMPANHIAS DE VAPORES

Chargeur$ lidun(s

Cuaard, Booth. S; .Comp.

45 francos e 10 0 /o "pbf. tonelada.

	

GO	 »	 idem.
	GO	 »	 ideia.

	

45	 >>	 idem.
	GO	 »	 idein.

	

85	 »	 idem.

	

98	 »	 idem.

	

97	 >>	 idem.

	

85	 »	 idem.

	

83	 »	 idear

	

80	 »	 e 10 0 /o por tonelada.

	

50	 »	 idem.

	

G()	 »	 idem.

	

50	 »	 idem.

	

85	 »	 ideia.

	

200	 »	 e 10 0/„

NAVIOS DE VELA

(tuTo slItidos)

Os preços dos fretes variam' segundo a qualidade e natureza das mercadorias.
Consulado . da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Havra.—Ernesto M. da Sura, cônsul.

e

REDACÇÃO

Dos primeiros achamen tos do
ouro em Mina s C --Zernes e di-
reito real , do quinto.

NOTICIAS REUNIDAS POR J. M. VAZ PINTO COELHO

Continuadn d n. 43 )

Grandes perturbações	 .
A cbegada destas Ordens Regias, a que o

governador D. Pedro . de Almeida procurou
dar uma prompta execução foi causa de gran-
des perturbações nos Povos desta Capitania.

Em um dos morros da Villa-Rica, denotni-
nado o Ouro Põdt .e se 'confederaram alguns,
que acompanhados de seus Escravos na noite
de 28 de junho de .1719, 1 com armas nas mãos
desceram a Villa e abalroartun a Casa do Ouvi-
dor Martinho . Vieira, que leve a . fortuna de
escapar-se.

Vendo os con,jurados;frustada esta sua pri-
meira tentativa foram passar o resto da noite

junto aos Paços do Conselho, e deixaram em
pedaços •a Livros da Provedoria da Fazenda
Real e alguns autos de que se apoderarão, e
apenas amanhece° dirigirão butua Carta . sedi-
ciosa ao governador, de quem tiveram . ias-
posta que lhe defiriria em uma Junta, .

. Tinha resolvido D. Pedro atacar estes male-
volos, e destruir o mal no principio ; mas as
prudentes perSuaçèes do Superintendente Eu-
genio Freire, o levaram ao accordo de per-
doar-lhes eniquanto S. M,. não mandasse o
contrario. Ao perdão porém. não se segui° o
effeito que se premeditara, pois que os Con-
jurados, sem emenda avançarão na •sua abs:
tinação c no dia 2 de julho tomarão a . mão a
Camara do Villa-ilica que levarão ,presa
Villa do Ribeirão do Carmo.	 ,

O governador com o receio de queos meios
viol,Titns arrastassem 'peiores consequendas,
quiz fazei-os desistir de actos sediciosos propon-
do-lhe a indulgencia ainda por aquella vez,
mas supposto parecerão accomodar-se com
esta prt posta, e com a condescendencia que teve
o mesmo goverriador de annuir á doze ar-

figos com que capitularão, sendo um delles
não se tratar mais das Casas da Fundição e
Moeda; nada foi bastante para que os rebeldes
desistissem da sua empreza.

O Mestre de Campo Paschoal da Silva, com
seus parentes, e apaniguados fomentaria as
pertnrçações de modo que já hião lavrando
por toda a Comarca do Rio das Velhas; e como
o governadór tinha visto malogrados os par-
tidos da moderação, tomou o de dissimular, e
nesta intelligencia autorisou os Chefes dos re-
beldes Paschoal da Silva, Sebastião da Veiga
Cabral e o Dr. Manoel Musqueira Rosa, para
abusarem como lhes parecesse contanto que o
resultado das suas operações fosse a tranqui-
lidade.

Era tal a cegueira dos p2rturhadores que
nem esta deliberação os fez i l eixar OS SMIS
tontos. Mosqueira pretendia Ser Ouvidor
e por tal se' fez aclamar ajudado por Pirtipp)
dos Santos e seu filho Dr. Vicente Botelho e
outros que lhe fazião praça. Sebastião da Vei-
ga aspirava ao governo e para o alcançar se
dirigi° a° Conde de Assude Assuntar empre-



Domingo 14
	

DIARIO OFFICIAL	 Pavaroiro (1892) 070

g,ando razões a persuadi 1-o do perigo que corria
par não ter querido acceital-o, e por que nada
conseguio com esta manha, sendo despedido
Pelo Conde que lhe respondeo seria prudencia
mostrar condes iender com o Povo, partio para
Villa-Rica a fazer crescer a desordem, mas
como lhe constasse no caminho que o Povo
quer:a ser governado immediatamente por
El-Rei retrocede° logo a convencer o gover-
nador da necessidade que instava pela sua
retirada para S. l'aula confiando-lhe entre-
tanto o governo por alguns mezes. E ao mes-
mo tempo trabalhava Paschoal da Silva na
distribuição dos 0111c:os de Villa-Rica.

Em tão apertadas circumstancias era mister
energia e resolução, o uma e outra manifestou
o governador assegurando-se logo da pessoa de
Sebastião da Veiga e dando traça para serem
capturados os s , us •es na madrugada
do dia 15 de jul,o em ,que de facto se efrectuou
a sua prisão para entrarem presos na villa do
Carmo pias oito horas do dia, o Dr. MOS—
queira, Fr Vicente, Fr. Francisco de Monte
Alverne, e Pachoal da Silva, quando .ja Fe-
Felippe dos Santos o tinha sido na Cachoeira a
tempo em que derramando alli as suas idas
e discursos revolucionados tratava de seduzir
os Povo,. Mau o governador da V,111a, do
Carmo para o Ouro Preto, indo os presos
após, (u tanto que chegou fez ardor as Casas de
Paschoal da Silva e a dos (adros 1e03 no Morro
do Ouro Pódre que desde então se ficou cha-
mando o Morro da Queimada; mandou Sum-
mariar de Fe ippe dos Santos, pelo Juiz Ordi-
na rio e sem delonga os seus crimes foi sen-
tenciado á morte de forca e a ser feito depois
em quartos que se distribuirão pelos lagares
dos delidos.

Foi assim que se estabeleceu o soergo e se
ibixou campo para os estabelecimentos das
Casas da Fundição e moeda, merecendo o go-
vernador D. Pedro do Almeida, que Sua Ma-
gestade lhe agradecesse o seu zelo pela Carta
Régia de 24 de Março de 1720 ; entretanto
porém, ficou em seu vigora promessa que se
tinha feito aos POVOS de suspender-se o ditoestabelecimento e que foi ractilicada em Junta,
de 24 de outubro de 1720 (10). Neste meio
tempo se expedirão alguns Diplomas relativo,
ao objecto de que se trata.

A Carta, Regiade 19 de março de 1720 pela
qual se designou a lei de 11 de fevereiro de
1719, na parte somente que concedia correr o
muro em pó no districto das Minas; e para bem
dó commercio o mo dos Povos "se determinou
que em todo o districto delias corresse o ouro
em barra,,que fosse, marcado misCazas da Fun-
dição o o dinheiro que se havia cunhar ; or-
denando-se para esse fim ao governador que
na parte das Mi nas que lhe parecesse maiscon-
veniente mandasse logo esta belocer_mula-Casa
do Moeda, q1iabricass-nunoedas_de..2111‘0
nneMliiraTas e  quartos com o Inesmo_Iier e
Vinfres e krinas _qqe:tifilZiiiii-as do Reincida
Bailia e RIO-, --seiido marcadas com a lettra-
M—no mesmo lagar em que se punha—R-
nas fabricadas no Rio.

O que repetido pelo aviso de 20 ordem
de 22 du mesmo mez e anuas', accrescentando
que se frabicassein inofii,es de decimas do va-
ior (10480 e as de 12 e 2rs00;u.

A lei do 20 de março de 1720, ein que se
determinou que todo o ouro que fosse do Es-
tado do Brazil pa pa o Reino de Portugal em
dinheiro, barra eu folheto, sem ser registrado
na forma do Ordenado no Alvará de 10 de fe-
vereiro, seria Confiscado para a Real Fazenda
na mão de qualquer pessoa ou fosse seu ou
a I meio.

Collecção	 a ordem do livro 2 , e 1ilulo
A ordem da inesina dieta (an quese declarou

que vendo-se o que Respondia o governador
Conde de Assomar a ordem de 11 de fevereiro
de 1710 em que se tinha resolvido que logo
que nas Minas se publicasse a lei do estabele-
cimento das Casas da Fundição para nellas Se
pagarem os quintos, se puzessem em arreca-
dação, e se cobrassem para a Real Fazenda os
direitos dos generos que entravam nas Minas,
e de que Os moradores se ajudaviun para com-
pensar as arroubas, em que se haviam contra-
ciado os quintos, par pertencerem á mesma
Real Fazenda os taes direitos por dilD.'rente ti-

tulo e ser conveniente se continuasse á cobran-
ça &lies.

Fora Sua Magestade Servido determinar,
que deviam pagar os direitos dos gados que
se introduzissem nas Minas e de todos os mais
generos de que sepagavam, e se estabelecerão
para satisfazer as despozas publicas e para
sustentação das tropas que se mandavam le-
vantar para soccgo dos POVOS, cessando só
03 que S3 puzerão de novo para ajudarem a
contribuição I ias trinta arrobas que se paga-
vão pelos quintos.

A ordem de 23 de março do 1720, ordenando
ao governador que conferindo com Eugenio
Freire, escrevesse aos governadores do Rio e
Bahia. a pedir-lhe o que fosse preciso para a
Casa da moeda novamente mandada erigir em
Minas não se podendo remediar por outro
modo.

No anno do 1721 succedeu ao Conde de As-
somar D. Lourenço de Almeida, o primeiro,
que privativamente governou a capitania de
Minas;e foi este governador o que p .a-Moja, sem
colitradicção dar inteiro cumprimento . ás or-
deus de Sua'maestaale do estabelecimento
carg-C—sas -aaTFittidição e mo257(.1WitWiffiln
pliréVierr(r--1 .2—d e- fevereiro-- de -1725:--con

-forrrunn TUESIFilitijun ta-de- 15 - de janeiro de
1724 (11), promoveu as novas descobertas como
o Lande de 11 de outubro de 1721 (12); de-
cretou penas contra os que sonega vão escra-
vos as Listas que se fazião para pagamento
das quintas, e as declarou pelo bando de 20 de
abril de 1722 (13); e na,junta de 25 de outubro
deste anuo deliberou com os Povos a respeito
das quintas e do estabelecimento das Casas da
Fundição e Moeda, do que se fizerão dons
termos (14).

Estabelecido o meneado de deduzir o ( uinto
do ouro pua struna gest9( e nas Ilca es Casas de
lu ml iÇaO iffilraladente Geral
Eugenio Freire, elle assim permaneceu nos
tempos dos governadores D. Lourenço de Al-
meida, Conde das Galveas André de Mello, que
lhe succedeu no l o de setembro de 1732, e
Gomes Freire de Andrade, que tomou posse
em 20 de março de 1735 ate o fim de junho
deste anuo.

Entretanto, receberão-se no governo das
minas as ordens regias de que vou fazer
mensão.

A ordem de 23 de maio de 1722 para se pa-
garem os ordenados e soldos em ouro, polo
preço, que se tinha declarado minutado
não estivessem promptas as .Casas da Moeda.

A Carta Regia de 14 de setembro de 1725,de-
terminando-se que Franco da Silva Teixeira,
que servia de Provedor do Casa da Moeda do
Rio de Janeiro,passasse para a Casa de Fundi-
ção e moeda de Minas para assistir com Eu-
genio Freire nas occupações que elle lhe de-
clarasse.

A Ordem de 20 de março de 1727, em que
se determinava, que por observancia do De-
creto do 18 do mesmo mez e anno, em todo o
Estado do Brazil, e Casas de Moeda delle se ob-
servasse a Ley novissima que se inundava pu-
blicar sobre a Fabrica da Moeda do Reino, e
que em virtude delia se lançasse somente a
moeda que declarava, 1k-amido porém, cor-
rendo á que, se achasse lavrada pelos cunhos
velhos, que se guardariam de forma que não
pudessem servir mais.

A ordem de 20 de abril de 1727, em que s3
ordenou que os Ofilciaes que haviam servir
nas Casas da Fundição e moeda de Minas,
fossem nomeados pelo Superintendente, pas-
sando-lhe o Governador os Provimentos á to-
dos os que os requeressem cola nomeações
Mias pelo dito Superintendente, sem que pro-
cedesse outra procedencia ou exame : porém
que isto se entendia dos ()Meios de Thesourairo
e Escrivães, porque os serventes e mais pessoas
que percebessem jornaes, servissem pelas no-
meações do dito Superintendente sem mais
despacho algum, e que os providos nos refe-
ridos. Meios seriam obrigados á tirar Provi-
mente .do Conselho.

A Ordem de 15 de novembro de 1728, que.
dispunha tivessem a quarta parte das toma-
dias do .ouro os OfileiaeS e Soldados que as
tizessene.

A outra do mesmo dia, em que se dcclarou
a Ley de 1110 fevereiro (101719, determinando

que o Denunciante tivesse metade do ouro
descaminhado.

A de 11 de janeiro de 1729, em que se par-
tecipava ao governador que se tinha ordenado -
ao Superintendente das Casas da Fundição e
Moeda, fizeste vir perante si os pezos O balan-
ças que servirão nas Camaras das Comarcas de
Minas e Casas da Fundição, digo, da Fazenda, '
para que, não estando conformes, as pozesse
todas na mesma igualdade.

A de 13 de março de 1729, em que se deter-
minou que aos Contractadores se devia guar-
dar apaccionados nas condições, e que nesta,
Conforinidade injustamente eram obrigados a
cobrar os direitos arrematados em ouro quin-
talo ; quando os taes direitos do caminho novo
e velho se estabelecerão em Ouro por quin-
tal'.
:A Carta Regia de 16de novembro de 1729,pela,

qual se dispensava na Ley de 11 .do fevereiro
de 1719, de:ierminando-se que como depois da
sua publicação se descobriram novas Minas,
nas quaes, por não haver no principio Casag
de Fundição, se praticou pagar-se o quinto e111
ouro em pé, coma barras sem as marcas e as
mais circumstancias expressadas na dita Ley,
e não era keit averiguar-se Se o dito ouro
fora tirado das Minas novas, ou das creraes,
se concedessem dons. ou ti-es ezes ou tempo
que os donos do dicto ouro em pá, ou era
barras sem ser marcadas, digo, sem as mar-
cas, e mais circumstancias, o podessem dela-
tar sem incorrerem nas penas cominadas na
citada I.ey.
• A Ordem de 7 de fevereiro de 1730, em que

se declarou que apena de extravio se não de-
via pagar ao Denunciante, antes de ser Julga-
da por Sentença, esta é do 25 de janeiro.

A de 7(10 fevereiro de 1730 que acompanhou
a remessa de_12:000 de moeda de cobre de 
valor de 20 e 1jis Ara .~lar pelo Povo
de minas, onde somente deveria correr.

(Continha) Mv.

t ero do QtLoit LI

(Esboço de um estudo critico)

Houve, em germen, em Anthero do Quental
um santo, um philosopho e um. lierée.

Heroe, isto é, o idealista batalliador, o vi-
sionario homem de acção, o revolucionado
ardente e generoso, cuja figura impavida
aestaca com um relevo bellico de :aldeia, e
uma fulgurancia juvenil de aventureiro il-
lu minado .

E' o Anthero da mocidade. Conheci-o ainda.
Mostraram-nee ha dias um retrato dessa época.
Era elle, lá estava a ine.sma cabeça resplan-
decente e vigorosa, a .juba de ouro -leonina,
a testa curta de nereides Farnesio, o olhar
azul, cheio de intrepidez e de candura, e o
labia virgem de, uma pureza liellenica, do
frescura silvestre o matinal.
, Esse Anthero impetuoso e combatente,

alegre figura indomita de . paladino, morreu
novo. A doença inutilisou-o, quebrou-lhe os
braços.

Philosopho; isto é;-o espirito abstracto e me-
taphysico, vivendo, não a vida ephemera e
relativa das apparenoias e dos phenomenos,
mas a vida invisivel e intima do universo,
hiterrogando, não « como» mas o «porque 0,
da existem:ia, librando-se, impalpavel mole-
cuia consciente a vida do infinito, no tempo e
no espaço, a contemplar a morte, o enigma
eterno, com a cerieza absoluta, de jamais o,
decifrar.

Nas alunas media:eras e superficiaes actua
sobretudo a rettildade teansiloria das linhas e
dos sons, das urinas e das cores.

As naturezas elevadas, ao contrario, sget
sempre subjectivas e metaphisyeas..

Explicar a existeneia, attingir o infinito,
eis para cilas o martyrio cruciante, a neces-
sidade inexoravel. E, á medida que os anuas
decorrem, que os appetites se extenuaill, que
a animalidade se adelgaça, mais o espirito
idealista se vai libertando das exterioridades
enganadoras do inundo tangivel e material.
• Em Anthero foi innato e precoce, irresistivel
e organico, esse dom de philosophia, de curio-
sidade transcendente, Desde moço ao fim delp
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vida cravou os olhas hypnotisados no
rio supremo do au-dclii.

As theorias duravam-lhe inezes -au semanas,
mas, aniquillada uma, architectava outra, por-
que o seu pensamento superior não podia exi-
lar-se do infinito incommensuraVer para a
mesquinhez, por a,ssim dizer anecdotica, • da
estreita vida dos sentidos.

Einquanto novo e combatente, a acção equi-
librava nelle a contemplaçã,o. e a plectora
sande e o movimento da lucta não lhe deixa-
Vana derivar todas as 'energias animicas para
as regiões vertiginosas e psrigosas• da eterni-
dade e do absoluto.

Era um balão eaptivo,
•A doença partiu o cabo e là, foi o aerostato

levado pelos ares através de nuvelis, através
de raios e através de estreitas, em Mn Vôo de
aguia allucinada e fabulosa, até desappareeer
e eugolphar-se ruo: sempre no abysmo desco-
11 ,h, ecalo e illet ràrravel, onde as myriadas infi-tias e de mundos são argueiros
invls,':veis e fogos thturis instantaneos.

santo, isto é, alma para quem a virtude
i3 o fim muco da vida, o Motivo SOberano

• existenelas Anthero olhou, caso raro, a gran-
deza intellectual grandsza moral. Ao ta-
lento correspondia, o caracter. Razão luminosa,
consciencia limpida. Crea,tura perfeita. lia
moralistas immoralisslmos : Messias pelas pa-
lavras, Judas pelos actos. Em Anthero, con-
lordancia, plena, identificação ininterrupta
do essriptor can o homens, Mais benza ainda
que os seus livros — a sua vida.

Mas nen1 O heroismo, nem a philosophia,
neni a virtude foram sufficientes . para dar de
si o grande, o immorredouro meta dos dons
unimos livros dos sonetos. O poeta anterior é
de ssgunda ordem, e secundaria a mesma
preocenAção poetica, em Anthero do Quental.
O philosopho imaginava philosophia.s,mas para
liso proprio, por necessidade organica, do que
para reduzil-as á prosa,e muito menos a verso.

Quem °posou então a maravilha ? O soffri-
mento. A dança, aniquilando-o, immortali-
&á-o.

De certo que antes da catastrophe já nelle
existiam os elementos essenciaes do futuro
poeta incompare,Vel.

Mas dos elementos de una corpo a esse
corpo vivo, que distancia immensa ! Que é
um diamante? Carbono puro. Que é um riu-
tini ? Aliuminium, borax, chromato de po-
tassa. Mas ,que temperatnra prodigiosa, que
combinações desconhecidas, qir electricidades
geradoras são indispensaveis ! para transfor-
mar essas materias cbimicas na estrsdla lim-
pida de um. diamante, ou na lagrima sanguino-
lenta de um rabina ?!

Ora na psychologia, como na geologia, a
reacção requcr incendias, combustões, corren-
tes galvanioas e nervosas de unta intensidade
illimitada.

Um sentimento existe que, levado ao rubro,
d e como nenhum antro, fundir em um

minuto talas as molecadas de uma alma, crys-
talisando-as para sempre em obras primas ge-
nines. E' a dor. Foi ella que inspirou Dante,

'Crunões, Shakespeare, Irsethoven, Miguel An-

	

gelo.	 •,Um grande pacta -que não soffresse é um
:absurdo.

Não existe. São lagrimas as mais bellas poe-
•zias do Musset: gritos' de martyrio os mais
Leitos versos de IIenri Iteine.

A dôr purifica, liberta, espiritualisa.
De um justo attribulando-o. faz um santo, e

de um santo, crucificando-o, chega a fazer um
Deus.

Não admira nue produza o gemo, parque
produz a devindade. E o que são no fim de
contas todas as formas evolutivas da mater;a,
desde um mineral até um Christo, desde Um
infusorio até uni Bomba, sinão as sucessivas
e infinitas rrssagens da alma através do soltri-.
mento, do' espirito através da angustia, da
censciencia através da dôr? E' pelo saerificio
que as naturezas se elevam, asceneionando do
verme á divindade.

Em milhões de vidos e milhões de' annos,
pelo amor e pela dôr, pôde a' alma vegetal da
cruz attingir em perfeição` a alma celeste do
rsen crircificado.

(E.es.) •

Os velocipsdistas., na guerra, tecia serviços
especiaes. como sejam de exploradores, com o
fim de não serem distrallidas forças de cavai-
larias; nas guardas avançadas, no acompanha-
mento de comboios e na organisação das co-
lumnas em ordena de marcha.

Depois das ultimas grandes manobras rea-
lisadas em França, notou-se que os velocenzen
podem com vantagem ser utilisa,dos em campa-
nha nos reco. h>cimento ordinarios.

Sereia inoontsstaveis os resultados pra-
ticas obtidos, é facto que se impe, sem de-
monstração; bastando conhecer a acositação
que o velocipede tem tido por varias po-
tendas.

Pelo qu?, vamos ainda dar a eonlicer,embora
ligeíramente.o que sobre a velociped ia teem feito
algumas naeilt s.

Logo em seguida á Ralia, a Inglaterra se.
gtn-se, como tendo-a acompanhado na ad-
opção do velocípede.

Ao regim . nto Middlesex foi incorporado um
corpo espadai de cyclistas. Seu pes.soal é de
noventa e tanto; homens, todos volUntarios,
vivendo de suas occupações e só sendo cha-
mados em ocsasiões de exereicios.

Com quanto algumas nações, como ,a Suissia,
sô queira para o cyclista militar 'o revolver,
a Inglaterra tem adoptado cambina, que
seus velocemen trazem horizontalmente, na,
propria bieyeletie.

Segundo vê-se na ReVUC da Ccrcle Mllitaire
de 19 de abril, do amuo passado, depois de es-
tudos feitos pelo estado-maior inglez, com o
fim de dotar a infantaria de velocipedes, e
que tiveram o melhor resultado, foi resolvido
dar a cada corpo um certo numero de velo-
cipsdista.s. Chegou o estado-maior a tal resul-
tado, por ter reconhecido que, devido ao
„eTande desenvolvimento actual das• linhas de
batalha, seria necessario, em varias errem-
stancias, transportar rapidamente, sobre ann
ponto dessas linhas, tropas de infantaria en-
carregadas de guardar uma posição ou de sus-
tentar a cavallaria e artilharia já empenhada

depois de tres semanas, de exersicios de velo-
cipedia, são dados por promptos.

Na Russia, esti -barrirem regulamentado o
serviço de velocipedia, tendo cada regimento
de inlimtaria oito cyclistas, fazendo elles part3
do destacamento de exploradores.

Na Belgica, Hollanda, Dinamarca, Austria
e lIespanaa, existe tambem mais ou menos
organisado a serviço de velosipedistas milita-
res, não estando porém ainda determinado
qual o armamento ; se o revólver só, como na
Suissa, ou a carabina, como na Inglaterra,
Suecia e Estados-Unidos da America do Norte.

Tratando das condições relativas ao terreno,
basta dizermos que, na Belgica, durante os
exereicios do outomno, e apezar de ser o ter-
reno arenoso, provaram tão bem os cyclis-
tas que o ministerio da guerra adaptou os
velocip,des nessa a'casilo. *No gelo e o velo- .
cipede superior. ao cavallo, como se yerifica da
experiencia feita em 1800, na França, pelo
Sr. 'firmas, presidente da União Velocipedista,
que, apuar do gelo que calda e vento forte,
Foz 12 kilometro3 em 1 hora e 20 minutos.

Em lagares montanhosos, como o norte da
Italia ca Suissa, teem sido feitas experiencias
com o velocipede e os resultados tecia sido
satisfactorios.

Pode-se fazer, em terrenos de declive, 10 ki-
lometrtfs por hora, o que em plano pôde at-
tingir a 14 kilometros, sendo ainda nas des-
cidas preferivel a bieydette ao bicyclo, poio
ser mais leve s (17 kilogrammas na media) e
ter mais estabilidade.

Tratando do bicyclette, devemos fazer notar
que seu transporte é muito facil, nas costas
do infante. não só por seu psso, como por ser
desmontavel em duas partes.

Como uma ' secção cyclista tem de montar no
apparelho velocipedico e combater, diz The
Cyc:e deve-se attender ao invento de Sin-.
ger. o tricyclo-tandem, que permitte a urna
secção de infantaria, depois de ter apeado,
deixar seus velocipedes, a cargo de quatro dos
seus, que reunindo-os e ligando-os, condu-
zem-os na retaguarda da secção.

Não duvidamos da exequibilidade da idéa,
julgamos, porem, ser diflieil conduzir p erfei-
tamente tantos trieyelos juntos, principal-
mente em. terrenos incultos.

De pois das ultimas experiencias feitas, pede-
se Abanar que vslocii custas militares, um
pouco exerc.-Lados, mdein diariamente fazer
cem knometras sem muita fadiga, o que é
uma grande vantagem.

Pela adopção da bicycicue, como acabamos
de mostrar, em varies paizes, seria conve-
niente principarmos a fazer algum estudo
entre nós.

E' o que em breve esperamos ver iniciado,
tendo a Commissão Technica Militar pedido ao
Ministerio da Guerra a acquisição de alguns
velocipedes.

A. J, VIEIRA LEAL.

(Rev. da Com»?. Technica Plilitar (Jonsultiva)

RENDAS PUBLICAS

LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
•

Rendimento do dia 1 a 12 de
fevereiro de 1892 	 3.550:401$894

Rendimento do dia 301:443$870

3.851:815;3734

Em igual periodo de 1891 	 2.167:895$098

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de
-fevereiro de 1802 	 670:548$708

Rendimento do dia 13 	 0:550$866

734:10.74572

EM igual periodo de 1891 	 906:896$272

-velo ei eclia mi1iLmr

O velocipede, este produto da industria
que até hoje só tinha sido utilisado como ob-
jecto de divertimento, ou com fins gymnas-
ticos, tem ultimamente attrallido a attenção
das estados-maioros de exercitos cultos, com o
fim de ser utilisado na guerra.

Entre nós, e, podr-ss dizer, em tecla a Ame-
rica, exc?pção tirita dos Estados Unidos do
Norte, nada existe regulamentando a utili-
sação do velosipsde, ou melhor do 1icyc!0 e
da moderna bicycle:ie, em serviços militares.
' Exceptuamos a grande Republica Americana

do Norte, mrque ultimamente urna companhia
do I3 , regimento de infantaria, de guarnição
em Brooklin, acabou de • receber 12 homens
Veloeipedistas em Seu seio, para experimen-
tar-se o resultado que pôde dar a bicycicue
exercito federal. ^

Todas as naçks que teem uma regulamen-
ta& militar séria,como a Alleman ha, França,
Austria , Russia e Relias reconheceram ,eni sue-
cessivas experiencias, o bom resultado que
pôde fruir-se do emprego dos velocípedes, e
par isso os toem adoptado.

Actualmente na Radia, primeira nação que
adaptou o velocipede pura o exercito, o go-
verno fornece a cada regimento tres veloci-
podes, e os velocipedistas militara nem por
isso são discriminados do resto do pessoal do
regimento.

Os jornaes italianos sempre se reli,rem com
os melhores conceitos ás experiencias feitas
no exercito, servindo o pessoal veloeipedista
para estafetas e para ligar ao cominando e'in
chefe do exercito ás unidades das diferentes
armas.

na Incha.
Para esta nação, pôde-se dizer que a velo-

cipedia militar constitue uma especialidade no
exercito. Já na Suissa, não é assim conside-
rada. . •

'Nela, 03 cyclistas são especialmente empre-
gados como estafetas e ordenanças, sendo
bambem, Fora desse serviço, empregados nas
secretarias. Antes de sereia admittidos, os ve-
locemen, vão para a escola de recruta, e só

•
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TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO 'MILITAR DE JUSTIÇA

10 ACTA DA SESSX0 EM 13 DE FEVEREIRO
DE 1892

Aos 13 (lias do nrez de fevereiro de 1892 foi
aberta a s'.'ssão, achando-se presentes os Srs.
conselheiros de garrra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de Beauropaire
Rollan, Barão de Miranda Reis, Elisiario
'Visconde de Marocajir, Barreto, Coelho e
Costa.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu entra do expediente,
que foi lançado no livro competente, entrando
nesta occasião o Sr. conselheiro de guerra
José Simeão.

Pelo conselheiro Pindalryba de Mattos:
2 cadetes Joaquim José de Souza Bem e

Marcolino José do Conto, absolvidos do crime
de iristibordinação de que foram accirsados. —
Confirmaram a sentença.

Soldado de policia José Vania). do Nasci-
mento, abso 1.v ;do do crime de haver ferido a
um seu cat.mrada. — Reformaram a sen-
tença, para condeninal-o a seis mezes de prisão,
por estar provado dos autos o facto. dell-
ctuoso.

Soldados do exercito Juvencio Raymmalo
dos Santos e Henrique Damituos de Barros,
condemnados a seis prezes de prisão e mais
castigos por l a deserção simples.— Confirma-
sam a sentença quanto ao primeiro e refor-
maram-na quanto ao segundo para condem-
nid-o somente a dons meze : de prisão por 83
ter apr?s ,ntado o rôo dentro de tns 'treze:.

Soldados de policia João Jeronymo de Aze-
'vedo e Mano 4 Ferreira do Nascimento, con-
denundos, o primeiro a um mez de prisão e o
segundo a dons mezes par i a deserção sim-
ples.—Con firmar un a sent-r ça.

1 elo (1sembargador Fernandes Pinheiro:
Soldados José Gregorio Alves de Oliveira e

Candido Pereira de Carvalho, condemnados,o
a dons mezes de prisão e mais castigos, por

primeira deserção simples e o 2' a quatro a n-
nos de prisão com trabalho por segunda. dosea-
çiiti aggravada.— Confirmaram a sentença.

Soldado Antonio Francisco Terras, con-
dentnado a um armo de prisão e mais castigos
por primeira deserção aggravada — ne!br-
maram a sentença, para condemnal-o a seis
mezes de egual prisão por primeira deserção
simples.

Soldado Roseira° Candido Ribeiro conde-
mnado, sem declaração de pena, por crime de
resistencia á prisão — Reformaram a sen-
tença para absolver o réo á visto dos autos.

Processos relatados pelo desembargador
Souza Martins;

Soldados selastiila José Mendes, condemnado
á seis mezes de prisão com trabalho por dis-
puta e deoobediencia.— Confirmaram a sen-
tença.

Soldado Fidencio Alves Corrêa, conde-
mundo a sar areabusado pelos crimes de re-
sstencia e desolyaliencia. — Reformaram a
sentença para condenmarem o réo á dous an-
nos de prisão com trabalho.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
sEssiio EM 10 DE FEVEREIRO DE 1892

Presideneia do Eom. Sr. ministro Freitas
lienriques—Seeretario o Se. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com tolos
os Exms. Srs. ministros, a excepção dos Srs.
Viscondes de Sabará e Ouvidio de Loureiro,
que til liaram com j ustas causas.

Despachada toda correspondencia concer-
nente a magistratura estadoal, passou-se aos
julgamentos de

Ilabeas-corpas

N. 202— Reator o Exm. Sr. ministro
Queiroz Barros, em substituição do Sr. Vis-
conde Sabará, paciente Bellarmino da, Cunha
Cortes.

N. 209—Reator o Exm. Sr. m inistro Queiroz
11arros, pacicnte Joaquim Marques.—Foram
adiados para a seguinte sessão, exigindo-se

novas informações das autoridades ri dispo-
sição de quem se acham presos os pacientes.

N. 203 — Relator o Ema. Sr. ministro
Barros Pitnentel, paciente Domingos Pereira
Lima.—Julgou-se prejudicada, por já se achar
solto o paciente.

N. 204. Reator o Exila. Sr. ministro Macedo
Soares, paciente José Manoel de Oliveira Ju-
nior ; concedeu-se a orlem de soltura e orde-
nou-se a rosponsabilidade do escrivão por de-
sidia no cumprimento de s-us deveres, contra
os votos dos Srs. Barros Pimentel e Queiroz
Barros.

N. 205. Reator o Exm. Sr. ministro SOIM
Mendes, em substituição do Sr. Visconde de
Sabará, paciente Jeronynio Pinto da Silva Al-
varenga; egual sentença., concedendo soltura,
contra o voto do Si'. SOLVA Mendes.

N. 210. Relator o Exm. Sr. ministro Souza
Mendes, paciente Domingos Alves da Costa
egual sentença, 'concedendo soltura .

N. 211. Relator o Exm. Sr. Andrade Pinto,
paciente Thomaz Rodrigues Pereira'; egual
sentença.

N. 208. Relator o F,x.m. Sr. ministro 1:chio,
paciente Braz Izidoro dos Santos ; !hl negada
a ordena de soltura á vista das informaçks
prestadas.

N. 214. Relator o Exm. Sr. ministro Barros
Pimentel, paciente Francisco de Almeida Man-
teiga ; indeferida por não estar a petição devi-
damente instruida.

N. 218— Relator o Exan. Sr. ministro
Aquino e Castro,paciente 1,ucio José de Souza.
—Julgada prejudicada esta petição por haver
uma outra do mesmo paciente.

N. 207—Relator o Exm. Sr. ministro Aqui-
no e Castro, paciente Pedro Vieira de Freitas.

N. 211—Relator o Extn. Sr. ministra Bar-
radas, paciente Lucio José de Souza,

N. 212—Relator o Exm. Sr. ministro Barão
de Pereira Franco, paciente Manoel Cardoso
de Carvalho.

N. 213—Reator o Exm. Sr. ministro Pisa e
Almeida, paciente Manoel José dos Santos.

N. 215—Relator o Exm. Sr. ministro Ma-
cedo Soares, paciente Antonio Manoel Pinto,

N. 210—Relator o Exm. Sr. ministro Barão
de Pereira Franco, paciente Eugenio da Silva.

N. 219—Reator o Exm. Sr.mini4r0 Uchi\a,
impetrante o Dr. Isaias Guedes de Mello, ad-
vogado, em favor do paciente Gervasio Antonio
de Sá Carneiro Estas sete petiçWs foram de-
feridas para o comparecimento dos pacient s
na sessão seguinte, ouvidas as autoridades á
disposição de quem se acham presos os pa-
cientes.

N. 101)—Relator o Ex.'''. Sroninistro Uchoa,
paciente Antonio da Silva Arvellos, solto na
sessão passada.—Julgou-se que não ha mate-
ria para a responsabilidade do juiz da 44 pre-
teria, unanimemente,

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
— O secretario, Pedreira.

NOTICIARIO
'Tribunal. 41.(› riritc~tro Na-

e io tia 1 •—• Aos dez dias do mez de fevereiro
de 1892, reuniu-se o Tribunal do Thesouro
Nacional, sob a présidencia do Sr. ministro da
fazenda, achando-se presentes os Srs directo-
res p"eraes das Rendas Publicas, do Contencioso,
da Tomada de Contas e da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão anterior',
o Sr. presidente abriu e rubricou duas pro-
postas apresentadas pai' José Maria Gomes e
Luiz Mariano Bastos, para a compra do ter-
reno devoluto no fim do rua de. S. Diniz,
morro de Santo: Rodrigues, e outras duas por
Victorina Candida de Lima Fontes e José Ma-
ria Barbosa Neves, para a locação do proprio
nacional sito á rua do Carmo n. 20. 'lesta ca-
pital, as quites foram reinett das á directoria
gp ral de !tendas Publicas para dar parecer,
pas:ando em seguida o Sr. ministro a p-esi-
derreia ao Sr. director geral das Rendas Pu-
blicas, vice-presidente.

O tribunal resolveu:
Dar provimento aos recursos interpostos:
Pela Companhia Mel I kora mentos de S. Paulo.

da decisão da thesouraria de fazendado estado
de S. Paulo, determinando ao conecto' . tias
rendas gemes da capital do mesmo estalo
que cobrasse da reorvente a quantia do
72:450=„ peovenhade da differença entre o im-
posto de transau:ssão de propriedade que pa-
gou sobr,e a. quantia de 2.850:000,S, e a de
4.000:000S por que comprou ao coronel Au-
toW o Proost Rolovallio o seu estabelecimento
de fabrico de cal, tijolos e telhas, denominado
«Caieiras», nos numicipios da Parnahyba e J -
(I tlerY, e cuja acquisição foi feita, entrando
no preço de 4.000:000s a importam:ia de
1 MOO: 000 recebida em acções pelo vendedor
e 150:000;i, valor do material em deposito des-
tinado á na- egação fluvial e ás linhas térreas,
machinas e appirelbos ainda não assentados e
existmes em deposto, ass mu corno toda a Ma-
téria p.ima nas mesmas condições;

Pelo fiel de armazem dc Alfandega do Rio
de Jawiro, Ricardo Constatino Veira Junior,
do despano do inspector da mesma alfandega,
prol' aido em 13 de ,julbo de 1891, que julgou-o
obrigado á indemnisação da quantia do
3:731S8G0, valor das mercadorias contidas em
uma Caixa, e respectivos direitos, recolhido ar)
atanazem n . 3, a cargo do recorrente, e que
extraviou-se depois de s rhir cio mesmo arma-
zent; mandando, porém, o tribunal que a al-
flual ,ga, proceda a novas inilagtues, afim de
conseguir descobrir o destila) ' da ci ixa extra-
viada, quer pelos meios administrativos, quer
com o auxilio da autoridad policial.

Deferir os requerimentos:
Do Dr. Torquato Rodrigues Vilares, pe-

dindo a restituição do imposto de transmissão
de propriedade que pagou em 11 de mamo
de 1891, pela compra que, fez, a Aureliano No-
drigues Pinheiro e sua mulher, das liemfeito-
rias que estes possuam na fazenda «Varzerb,,
de propriedade do requermte, sita no munici-
pio de Santa Thereza, estado do Rio de Ja-
neiro;

Da Companhia União de Trapiches, pedindo
permissão para substituir por Ires apolices da.
divida publica do valor nominal do I:000s,
cada uma, as lettras hypthecarias que depo-
sitou em garantia do contracto do arrenda-
mento do trapiche par ella, celebrado
com a Fazenda Nacional em 30 de novembro
de 1890; e

De Amarai° Olinda de Vascoucellos, pedin-
do ser admittido a prestar lança a favor do
fiel de a,rmazem da Alnualega do Rio de Ja-
neiro, João de Simas Enéas, medeante O depo-
sito das tres apolices da divida publica, do
valor nominal de 1:000s; que garantiram a
fiança anteriormente prestada por Bento José
Leite, em favor do referido fiel, as quaes são
actualmente de propriedade do requerente.

Não tomar conhecimento
Por estar perempto, do recurso in-

terposto por B ,rnardirio Paelteco do
despacho, do administrador da recel yalo-
ria desta capital, que não tomou conhe-
cimento, por ter sido apresentada fora do prazo
marcado no art. 33 do regulamento de 22 da
f wereiro de 1888, da reclamação que lhe di-
rigira contra a inclus o. na 2 . classe, da sua
casa de ne gocio de generos alimenticios,
rua dos Invalidos n. 30, actualmente 50, para,
pagamento do impasto de industrias e profis-
sões no exercivio de 1892.

Em vista do disposto no art 15, §1 alo decreto
n .355 A de 25 de abril de 1890,do recurso inter-
posto.

Por Guefiler, Ritter S.: Comp. da. de-
cisão da Inswetoria da Alfandrga do Rio do
Janeiro que classificou como—setineta de al-
eodão lisa—para pa:rar a taxa de 2300 por
kilogramma, na fôrma do art. 470 da ta,,ifit
em vigor, o tecido que sulan ett^ram a despa-
cho em 8 do agosto de 1891, como—m gim
es`ampado perlai° riam. forra,—sujeito A ide
1.,-;200 do art. 488, mandatalo, outi.osim, ve-
r ~atenrar á dita alfhndega que propm ha o
que, aconselhada pela priviea., julgar co IlVe-
mente, para a interpretação dos citados
artigos;



Nac. Est. Total.

753 1.517'
39	 66
35	 54
10	 13

747 1.516'

764
27
19

760
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, Por NolDecap, da decisão pela qual a re.-J. ridaalfandega classificou como de - fio dey,..oss:a -para pagarem a taxa de 9, ,•3600, por
azia, '24 (luzias de pares de meias, compridas,te) para a de 4$800, 80 duzias, curtas,'. "submet-E i ias a. dos am :lio em O de maio de • 1881 como

do -algodão não especificadas-, de mais de 20eetaitnett .os de comprimento -tio p. as pri-
iliras sujeitas á taxa de 3.000, e - as ulti-mas c -1- nat. dnz'a... tudo na fártna • doort. 487 da tarifa em vigor ;

Peta cempanhia de Fiação e • Tecelagem
B azil o Industrfal, do despacho do colleOar
das rendas gera es do municipio de Vassouras,e 4,ado do Rio de Janeiro, que meou-lhe a restt aição da dilterençt entre o iinposto de trans-
niissão de propriedade, na razão dó "• 1. e taxa
w1'th:iole:1 de 5	 que • lhe foram' co-le	 fia imnortaricia de 3:150j, e, a do
410 *1; a que allegara estar sujeita pela' "com-
1'-'a que fez por . 50:000S' da fazenda rurJ1. ,S.Jorge », naquelle nuniciplo6 ; • •

Pç a: Alfredo Passos Guimarães, caixeiro das-
pichante da firma commerc'al Boewell
li n s: reme_ da 'decisão peia qual a thesoa-
raria de fazenda do estado das A lagatts cola-
fi.anou a da alfandaga da Maceió que impu-

ra á mesma firma a multa de direitos em
dito, na importancia ce 270300, pela Ma-

r alça de quantidade eecontra,da na conferen-
cia de 25 lerdos de aniag em que snbmetterain
a despacho em 16 de nosi,:mbro de 1891, visto
fio ser o r,:e •erido caixeiro competente para
interpor o .recurso.

A ndrHnicia,-- S. Ex. o Sr. Dr. Serze-
dello Corrêa, ministro das relaç 7:es exteriores,
dará and iencia és terças e sabbados, do meio-dia
á 1 hora da tarde, na respectiva secretaria,
onde faulhei': receberá nas segundas e sextas-
feiras, ás mesmas horas, as pessoas que parti-
cularmente o procurarem.

1ag-1,-tdoria do Thosouto -
pagam-se amanhã, no quartel do campo, as
pansües •das praças reformadas e no dia 16 as
que SC' acham aquartelladas na ilha do Bota
Jesus.

Ca .santonto civil - Eltxtuou-se,
pela 15 . preteria, a li do corrente, o casa-
mento de Edmundo Julio de Medeiros com
D. Maria Julia . Vidal da Silva.

-Casou-se na 17 A pretoria João Anjo Ravena
cem Caroliea Pereira de Andrade, 	 • •

Cori•eici-Es1a repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Alexandria, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 10 idem.. .	 .

Pelo Imetas, para os portos do sul até Mon-
tevidéo, levando inalas para Matto Grosso e
ParaguaY, recebendo impnssos até as 9 horas
da manhã, carta para o interior até ás 9 1/2
id^m, ditas com parte duplo e para o exterior
até às 10 10'4111,

• Pelo Leienite, para o Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos e abjectos para registrar até
á I hora da tarde; cartas para o interior ate
A. 1 1/2 idem, ditas com . porte duplo e para o
exterior até ás 2 idem.

Pelo Penedo, para Vietoria. Bahia e Ara-
cajn, recebendo impres sos até ás 7 horas da
manhã,cartas pani o interior ate ás 7 1 /2 e di-
tas com porte duplo 'até ás 8 idem. , •

Pelo P roo' ence, para o Rio da Prata, le-
vando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o intceior até ás 9 1/2 idem,
ditas com porte duelo e para o exterior até
ás 10 idem.

•P. lo Amo, para, Buenos Aires, recebendo
iinprassos ate ás ti horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Moss g rd, para Macáo recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até às 7 1/2 idem, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

- Amanhã :
•

Pelo Ligtteia, para Babia, Pernambueo,
S. Vicente, Lisboa, Bordéos, Plytnouth e Li-
verpool, recebendo impressos e abjectos para
registrar até ás 3 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 3 1/2 idem, ditas
como porte duplo e para o exterior até ás
4 idem.

Pelo Batiaya, para Santos, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até á 1 hora
da tarde, cartas ¡mra o exterior ate é 1 1/2 e
ditas com porte duplo até és 2 idem.

Pelo Biela, para Nova York, recebendo
presos e cartas para registrar até 1 hora da
tarde, cartas para o exterior ate ás	 horas
da tarde.

Pelo Tetra° dc S. Dioyo, para Imbetiba, re-
cebendo impressos e objectas para registrar até
á 1 hora da tarde, cartas para o' interior
até I" 1/1 e ditas cem porte duplo até ás
2 idem. •

Pelo Desterro, para Santos, recebendo iria-
pressas até ás 7 horas da manhã, abjectos
para registrar até és O da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 7 1/2 idem, ditas CM'
porte duplo até ás 8 idem.

Ftraiiha, aventura, - Na alta
socied . de de S. Petersburgo conunenta-se
muito muna estradlia aventura Sue2edida ao
opulentissimo conde de L.

Este fidalgo mandara construir em Paris
um gigant sco cofre de ferro, tão cheio de en-
genhosos segredos e molas complicadas, que
impossivel se tornaria roubar os valores que
dentro fossem guardados.
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t	 12 7 hs. da noute . 733.93 23 5 13.31 63.0

2	 13 5 • •	 manhã. :51 47 23.5 13 92 73.1

3	 • 7 • .r n 75,5.13 23.6 13.46 71.0

4	 • 1 • • tarde.. 7Li 01	 26.2 11.01 73 . 0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 54,0, prateado 38,5'

Temperatura maxima 31,0.
Temperatura minha 22,6.
Evaporação 4,6.
Ozone.4.
Chuva dia 12 ás 7 horas da noite e no dia

13 ás 7 horas da manhã.
'Velocidade média do vento em 24 horas 4.1,4,

Estado do cdo

'1) 0,7 encoberto par cintais e cirro-atui:111w
vento SE

2) 0,1 encoberto por ch .rus, vento S 1".7.
3) 0,2 encoberto por cirro-cumulus e netto-

eira, vento N 3%8. - •
4) 0,3 encobertos par	 cirro-cumulais

e cumulais, vento SE 8 1°,3 .

Santa,	 Ca,sti,	 Mis4orioovdin,
O movimento do hospital da Santa Casa da

miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das
Dáres em Caseadura, foi no dia 12 de fevereiro
O seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Saldram 	

	

Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publieos foi, no mesmo dia, de 281 •
consultantes; para os quaes se aviaram 323
receitas. •

fizeram-se 12 extracção de dentes,

Indeferir o requ erimento do coronel Agos-
tinho Valente de Figueiredo, pedindo dis-
pensa de pagamento do resto do debito em
que está para com a Fazenda Nacional, na im-
portanela de 3;074238, proveniente do prin-
e;pal e custas. aesim como.. dos" respacti vos
juros, pela eompra que fez, 'em 1874, de 502
liais pertencentes á mesma fazenda, visto não
ter o tribunal competeneia para perdoar di-
a-Idas.	 - •

Fixar em.240S992 o alcance encontrado nas
contas do ex-collector das rendas g- tetas do
manicipio d . Sapucaia, estado do Rio da Ja-
neiro, Luiz Ventura Marinho,- relativos ao
paeiedo decorrido de 20 de novembro de 1889
a 15 de abril de 1890, exercicios de 1889 e

z90,e marcar-lhe prazo de 15 dias para entrar
com o dito ai ante.
•Dar baixa nas fianças prestadas por Fer-

nando Luiz dos Santos Werneek Junior e
Luiz Gomes Lisboa, como escrivães da ex-
'enata conectaria das rendas geraes do munici:
pio ti Patropolis, e por João de Mattos Tra-
vassos a favor do escrivão da mesa de rendas
gentes e de Angra dos Reis, estado do Rio de

.Janeiro, Antonio Eloy de Souza Oliveira.
•

Mandar passar quitação:
Aos ex-collectores das rendas geraes de

Itaocára, João Maria da Fonseca Marinho,
relativamente ás suas contas do.Perida decor-
rido de 1 de junho a-8 de setembro de 1891,
exercido de 1891 ; das do municipio de Cor-
deiro, Dr. Julio Francisco Torres, de 19 de
janho a 10 de agosto de 1891, exercicio de
H91, e ao ex-escrivão da co'lectoria do muni-
c • pio de Santa Thereza, José Palaio Burlardes
Miguel, de 9 a 31 do outubro da 1890, exerci-
e'o de 1890 ; - bem assim dar baixa nas fianças
prestadas por todos estes responsaveis ;

Ao fiel da Imprensa Nacional, Filadelpho de
So iza Castro, concernente ás suas contas do
perlado decorrido de 1 de fevereiro a 31 de
dezembro de 1884, exercido do • .1883-71884, e
ao exercicio de 1884-1885; e [Lés thesoureiros
das loterias desta capital, Almeida & Naza-
reth, relativamente ás suas contas 'da 1 série
da. 3 , parte da geai:ele loteria. em favor do'
Montepio dos Servidores do Estado, extrahida
em 15 de outubro de 1890-e as loterias
mis. 277 a 200, divilida cada uma em tres
sáees, extrallidas a 9, 13, 16, 20, 23 e 27 de
fevereiro, 3, 9, 13, 10, 20 23 e 30 de março,
3, 0. 10, 13, 17, 20,24 e 27 de abril, 1, 4,
9, 11, 15, • 18, 22, 25 c29 de maio, 1, 5, 8, 12,
15, 19, 22, 26 o29 de junho, e 3, 6 e 10 de
julho de 1891.

Recebido o cofre, o conde metteu na algi-
baira a chave unica que fazia correr todas
aquella.s moias e linguetas e, para melhor
examinar, entrou e tratou de collocar e dispor
os seus valores e joias nos varias comparti-
mentos interiores.

Subito, porém. mercê de um movimento
imprudente, a porta do cofre bateu, 0s lin-
guetas correram nos encaixes co  pobre fidalgo
ficou encerrado lá dentro.

O estranho prisioneiro começou a gritar
desesperadamente e, pouco depois. todos os
criados rodeavam o cofre em um assombro.

Em visa da gravidade da situação, a cria-
dagem mandou chamar um serralheiro, que
acudiu logo com alguns operarias. Mas foi
inutil .quanto os artifices fizeram : o cofre es-
lava tão bem construido e fechado, que não
havia modo de abril-o: era inexpugnavele

Neste trarise, expediu-se um telegramma
para Paris-e o fabricante respondeu que en-
vittvá outra chave no primeiro correio, mas
que antes de vinte e quatro horas o Sr. conde
estaria asphixiado.

Então chamaram-se todos os serralheiros e
meeinicos da cidade, eilo cabo de algumas
horas,* mart alta daqui, lima datil, depois de
uma luta encarniçada contra mileuneedilli-
euldades, lá se con zeguitt arromba. r e cofre e
par em lib erdade o pvisiodeiro, mais morto
do que vivo, de puro susto.

. Agora, o conde de L. jura que, ainda que
hajam de roubar-lhe quanto possue, não tor-
nará a utilisar cofres de segurança,

Observa torio A.stronomic o
- Resumo mateorologico dos dias 11 e 12 de •
fevereiro de 1892
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Itepartleão Central Metect-
rologica — 13.timo meteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio:

Dia 18 de fevereiró de 1892

30,3
Tempmatura á sombra 	 /minium... . 23,7

(média. 27,0
Dita na relva 	 44.0

19,2
Dita ao sol 	  maxima..,. 60,7

Evaporação á sombra

Dentro n. 21D.
Febre-biliosa — a portuguesa Maria Pe-

reira da Natividade, 29 annos, casada, resi-
dente e &Revida á rua Erobar n: 28.

Febre perniciosa — os portugueses, Sa-bino Manoel, 22 aniles, residente e &Reciclo
á rua General Pedra n. 101; Manoel José
de Almeida, 43 atill0.n , casado, residente e
falleeido ir rua do Regente n. 63,

Febre — o purttuales Manoel
José., 13 0111105, residente e falleeido A. rua de
Santo Cliristo u. 87.

Febre remittente-tvphoi,le — a bespanhola
Angela Lopes Tarradellas, 31 (timos, viuva,
resident3 e &Web& á rua 13 de Maio n. 49.

Febre reinittentc-pahisixe— os fluminenses
Euelydes, filho de Silvestre Martins Baptista,
2 1/2 animes, residente e fidlecklo no B :eeo do
imperja ir. 13; Cyro, fino do Dr. Victor Pe-
rcira Godinho, 3 dias, residente e Ialleeido
rua Senador Vergueiro mi. 28; o portuguez An-
tonio Lopes, 21 amas, solt e iro. resblente efui Irei '  é ma Vidal Nogren'os n. RO, (To-
tal, :3).

Febre rem i ttmte-bilio sa — o duna inarques
Pedro Kla usou. 2701mOs; casado, residente e
fim llceido á ruic Gonçalves Dias n. 80 o port u-

t ira, residenta e fallecido á rua Barão deMe
quitai'. 81. (Total, 2).

Febre palustre— o fluminense Geraldo, 3
tinimos, solteiro, r,-:sid ute em traja, e l'allecid
mia Santa Casa.

Fehre amarella— o iirzles Fra»k Stemberg
15 annos, rsidente e falbeido á rua Sant
Ainaro . n. fluminense João Pedro de Ohi
veira, 28 turnos, casado, fall'eido no hospici
da Sande; o: italianos José-Seolano. 18 annos
solteiro, resclente e falt?cido á rua D. Man02
n. 56; Arc•liangelo Raymundo, 25 alumes, ca
sado, residente e 1h11 'chio A ladeira do Fari
n. 23; o romano Ilerseliel, 23 annos, casado
residerre e fallecid) á rua da Conceição n. 8
o fluminense Enrico Barbosa da S.Iva, 16 ali
lus, solteiro, resident fallecitto á rua Capi
tão Fel i x n. 17; a ',espanhola Estanhada Mar-
tina. 25 annos, solteira, residente e Iallecida
é. rua Vi ,contle da Gavea n. 58; os portugue-
zes Con stantino Vieira da. 8ilva. • 42 annos. ca-
sado, residente e fallecido á rua Visconde de
Itailua a. 327; Mancrd Francisco,. 34 momos,
casado, residente e l',Ileeido á rua da Assem-
bléa n. 10; S e rafini Alves Moreira, .39 anuns,
casado,r sidente e falLm.c i do á rua do Cotovello
n. 8; ir meia Augusta, 40 ru ins, casada.
residente e f illocida ao becca do • Cotovello n.
2; Beraardino Air_rusta da Almeida, 21 ,111110.;',
e msado,residente e fattecido á rua de D.Manoet
n. 8; José Gaspar, 41 ulmos, casado, residente
e &llecido na TravesSa d mS Sebastião n. 3;
Abilio Ferreira, 28 animes, casado, residente
e fallecido alma da Conceição n.100; Domingos
de.; saldos, :37 annos, casado, falleeido no
Hospital da SaMle; Maria Josepha Martins, 39
;:111,0:,easnlo,re4dentq e &Rec i cla na.traveva
do Oliveira n. 8; Maria Josepha Martins, 2.2
animes, casada, residente e &Recicla, á rua do
Viseonde de Itainiva. f y n. 4; Manoel do Rosa-
rio 20 i(1111W, solteiro, residente e fittlecido
rua de S. Bento n. .13; um homem, 53 alunos,
lallecido mui Santa Casa; Manoel Antonio, re-
sidente nolnst i tuto dos Cegos; Manoel Azeve-
do Vasques, residente á rua dos Benedictinos
m i , 3; Eugenio Lopes, residente á rua do
Cattete ii. 243; os portugueses Elydio An-
gusto, 37 annos. solieiro, rsid ente á rua do
Leopoldo, Alvaro Serralheiro, 22 ao nos, sol-
tora, resid ,nte na Companhia de Bonds de
Santa Thereza;o3 liespanhóes Encarnação r-
eia. 33 nonos, casado, residente á rua da Mi-
seaicordian. 54; Pedro Nunes Velho, 29 an-
imas, solteiro, residente á, rua do Ria:dial.° n,
105; os italianos Attonso Dicala, residente
e &Reciclo á rua do Visconde de Inclina n. .17;
Organe Francivo. 40 anus; os 'Placas Jean
Jashalsliy, 28 amas, residente na Ilha das
Flore:; `filmas Jashawshy, residente na
Ilha das . Flor-s; o 'moringues M iguel Cunha,
30 ;limos, residente á rua do Riachuelo
100; Peno. Santo, re s idente á rua 'da Ainda.;
Balorin Jean,residente na Estação do Sampaio,
e fallecido em S. Sebastião. (Total 33).

Castro enterite—o lluminense Tareizio, filho
de José Pedro da Silva Camacho, 42 dias, re-
sidente° &Reciclo á rua da Saude n. 8.

Ilepictite chronica — o hespai/hol Francisco
Lopes, 40 annos, solteiro, residente á rua, da
Miserieordia n. 94 e &Reciclo na Santa Casa.

Infecção purulenta—o lluminense Jose, filho
lo major Isalomero Carqueja de Vomites, 13
nezes, residente e &Reciclo à rua do Conde de
,ages n. 8.

Insufliciencia mitral—o por/digites Bento do
Silva Lisboa, 58 annos, viuvo, residente á la-
leira de João Homem n. 10, e falleeido
anta Casa.
Lymphatite perniciosa—o fluminense Hen-

•ique de Souza Dias de Moura, 30 annos, ca-
iado, residente e &Rublo á riam do De. Dias
ia Cruz n. SOA.

Lesão org,nniea do coração — a riog •ran-
lease do sul Maria Carolina Mendes. 54 an-

nos; viuva, residente e fallecida á rua do Li-
Tamento n. 4 : o africano Romualdo, 70 ao-

, os, solteiro. falleeido no Ifospicio da Sande.
'otal. 2.

mai do SiAu-i— O umhhsf Fernando Maria de
Azevedo Filho, 14 nnos , residente em S.Paulo
o faliceido á rua. Fresca, n. 1.

Lesao eardiaca—as africanas Felicidade Ma-
a da Conceição, 70 annos, viuva, residente

e fallecida á. rua da Florosta n. 45; Catharina,
70 annos, solteira, residente á rua do Mercado
n. 7 e fallecida na Santa Casa. Total, 2. •

Meningo-eneephalite o brasileiro Luiz Pi-
nheiro de Pinho, 38 anuns, casado, residentes
á praia de Botalbg.o n. 200,0 fallecido no hos-
pital de S. João Bapt sta.

Myelite—o african m Pedro Chaves, 09 anilo:,
solteiro, residente á rua do Barão do Capa-
nema mi. 103, o li Ilce do na Santa Casa.

Paralysia do pneu mo-gastrico—o Iltuninense,
Luis Caetano de Oliveira, 23 annos, solteiro.
residente na estação de Macacos, ,efalleeido na
Santa Casa.	 •

QUimaduras —a, brasil eira Amelia Medeiros,
28 armas, solteira . , residente e rall:cida á la-
deira do Seminar.o n. 2-1; • 	 • •

Tetano dos recein-nascidos — os fluminenses
D dfino, filho de Manoel Alberto da Silva.
8 dias; re.sidente, e &Reciclo á rua do llospicio
n. 238 ; 13 :unni, til Lo de .Alexandrina Molli-
terno, 7 dias, residente e &Reciclo á travessa
da Vista AleAre n. 12. •

Tuber atlose -a. p • rnambucana Maria Joa,-
quina da C ni'eVio, 40 animo:, solteira, resi-
dente e fluiu iria á rua Luis 113 Camões n.

Tub e rculose patinou'. -os iliamnenses An-
tonia The •-eza Gamow) Grande, 20 animas, sol-
teira, res:dente e falec'da á rua Barão de Sb
Felix O. 31' Man3e.1 Alves, 50 anues.
casado, residente e fali . cid á tad tira do Es-
corre a n. 15; 03 pertarg • leses Joaquim Mir--
dm. 68 anuis, casado, residen'o é. rima do Se-
nado 11 . 32 e &Recito á rua do Costa n. A.
José da Costa Azevedo. 32 annos, casado, me- '
sid-nte á rua de S. -Leodolda n. 153 e fane-
eido no ho • pital S. João de Deus '• o rio-gran-
dense do-siit João Alexandre Foi-turma, 24 ali-
1/03, solteiro, residente á iria da Harmonia
n. 70 ; o brasileiro . Antonio Ferreira Fortes.
50 annos, solteiro, residente no Realengo e
Pallecido • na Santa Casa.

PARTE COMERCIAL
Rio, 13

Cambio

O mercado cosarvolm_S1 estava bojo. O
Banco Sul Ammicano abriu á taxa ofli-ial de
11 7/8 d. sobre Londres, e os outros bancos
adoptaram a de li 3 4 d., que regularam du-
rante o da.

Houve mais movimento no mercado, cons-
tando de transacções em lettras bancarias a
11 78 d. contra banqueiros e a 11 7/8 e
11 15 •16 d. coatra caixa matriz.

O papel repassado foi cotado a 11 15/16 e
12 (I , particular de 11 15 lt; a 12 1/10 d., e
o mercado leiaou ainda estavel.	 .	 •

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
forcam as seguintes:

Londres, por 1$, 113/4 a 11 7/8 d.a 90 d/v.
Paris, por franco, 802 a 812 reis a 90 d/v.
Ihonburgo, por marco, 992a lO02,a90 cl/v.•

	

Batia, por lira, SOU a 830 reis a 3 d/v. 	 •
Portugal, 388 a 424 a 3 d/v, idem.
Nova-York, por dollar, 42O() a 4300

vista.

Obi Litario Sepultaram-semi o dia 9 do
corrente as seguintes pes.a)as lallecidas de:
• Apoplexia pulmonar—o flundnense José :1Ia-

noel da Silva, 20 annos, soLtiuo, resid int.m á
rua 410 Estrela o; 25 (verilici- d.) o ()bitu no
Necroterio).

Dconehuimmnitnia— o flunminense Raul,
filho (I : João Fracisco PerAra, 51 dias resi-
dente e &amido A rua do llospLio n. 153.

Beri-beri— o baldam: José Antonio dos San-
tos, 38 animas, solteiro, residente e fallecido
fbrtaleza de SinitAl, Cruz. 	 •

Access() pernicioso— o bentinho/ Antonio
Batroiro:, 31 anno:, casado, residente A. rna
Marques de Abrantes n. 128, e falieeido no.
hotel Lisboa,

Caehexia p lustre—o brasileiro Julián Pedro
de Souza, 40 anuo m, foltiro, reSitiClan na Pe-
nha, e ihnecida no Ho spital de 8, João Baptista.

Congestão pulmonar-- o ilnininens?, Duarte
Claudio 1 tuet de 1/aceitar Pinto Guedes, 73
annos, solteiro, residente e fallmeido á rua de
Monte Alegre n. 2,

Catarrho sitifocante—Os ilumitiemes Oscar,
filho de Joaquim Simões Borges, 9 dias re :i-
dente e Ildleeido á rui. do Itospieio n. 197
Manoel, filho de Maria Amalia da Silveira
Chaves, 15 horas, re s idente e lallecido á rua
José do Patrocinio ti. 69. (Total 2).

Commoção cerebral — Claudionor, filho
de Joaquim Francisco Pestana, 4 annos.
residente e fallecido no largo da Memoria
II. 14.

Congestão cerebral o fluminense Ga-
briel :Instila° de Souza. 38 rumos, casado,
fallecido no Hospital da Saúde ; o braziteiro.
Prudeneio, 55 anuas, 13 /tecido no observa-
ima() do Morro de Santo Antonio, (verificado
o obito no Necroterio).

Cancro do estomago — o italiano Atlas-
taeio Zeloni, 41 annos, casado, falleeido na
Santa Casa.

Diarrhéa — a exposto /galado. 15 dias,
residente e l'allecido, na Casa dos Expostos.

Degenereseeneia ganglionar' hronehia— Do-
mingos, filho de Benedieta Ferreira, 17 an-
nos, resiliente na praça do Castello ir. 2, e
fim Icei 	 na Santa Casa.

Eatero--eoute — o fluminense, Albero,
filho de Alberto Ferreira de Mello, 2 meses,
residente e fallecido á rua ilo Engenho de

tiez Joaquim Alves da Rocha, 26 annos, sol- ri

s-

o
o

o

o

COTAÇJISS DA. BOLSA.

Apolices
Apoliees co»solidallas de 1:000,

4 0/„, ouro 	 	 1: l30000
Ditas geraes de 1:000$, 5 U/0... •	 98g000•

12,tncog

Banco Commereial 	 	 280$000

Dito idem ... 	
Dito da Republica 	 	 11 11 55 :4$'500000

Co »,,prtnh ias	
11 c,onoDito ident..  •

Empresa Obras Publicas 	 40$009
Dita. idem
tu a idem 	 	

,

Dita Idani 	 	 48,4000
Dita idem 	
E. F. Norte e S. Paulo 	  ..•	

590,..$000000



Debentures
Debs.- Lloyd Brazileiro. 190,:i;000

Camb o 11 3/1 e 117/8 d.
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Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1892 -
Joaquim Navarro de Andrade, presidente.-
A. Simonsen, Secretario.	 •

COTAÇÃO DO CAFÉ

Dia 13 de fevereiro
l'or arroba Por 10 kilos

Typo n. 4 	 	 17S700 12$030
Dito n.• 5 	 	 17.000 11570

•Dito n. 6 	 	 16S400 I1S'170
. Dito n. 7 	 	 15$100 10$490
. Dito n. 8 	 	 14s600 9910
Dito n. 9 	 . 13e;900 9S400
Dito 11. I() 	 	 13$200	 8$990

Entradas de capital

prestações de capital:
Eslão ' marcados os seguintes prazos para

Turf-Bank. a 3 , de 20, á travessa de
S. Francisco de Paula n. 3, I hora 	 15

Forja Nacional, I de 10$, no Banco Com-
mercial, até. 	  15

Transportes de Cargas, a 6 1 de 40$, á rua
•da Candelaria n 23, da 5 a 	  16

Restaurants Populares, a 6 , de 20$, á rua
Primeiro de Março n 2, até 	  19

F. e Tecidos Industrial •Magéense, a 71
de 20S, no Banco do Povo. até.. 	  20

Banco Cooperativo. a 71 de 10, á rua da
Candelaria n. 22, até 	  20

Banco Caucionador e Mercantil, a3 1 de 10.,
até 	 •	 	  20

E. F Muzambinho, a l a de 20$, á rua de
S. Pedro 11 42, ate. 	  29

Sanatorio da Gavea, a 2a entrada á rua
do Rosario n. 97, até 	 	 29

Marcenaria Brazileira, a 6 1 de 20$. á rua
do Senador Pompeu n 57, de 8 	 .. 29

Banco Fiscal, as 2 , e 3 , do 10 0/ 	 10$,
até 	 	 29

E. F. S. Maria Magdalena, a 3 1 de 40$, á
rua de S. Pedro n. 112, até 	  30

Reuniões convocadas

Estão convocados a reunir-se em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

M. de Santa Thereza, rua Primeiro de
Março n. 71, 1 hora.... 	 	 15

Nacional de Manequins, rua Sete de Se-
tembro n 79. 1 hora . 	  15

Melhoramentos de S. Paulo, rua Pri-
meiro de Março n. 80, 1 hora 	

Geral de C,onstrucções Urbanas, rua Sete
de Setembro n. GO. 11 horas 	  15

Central do Brazil, rua da Quitanda n.105,
12 horas. . . 	  15

U. Industrial e Mercantil,rua do Ouvidor
ti. 4, 1 hora 	 	 	  10

Edi f ora Fluminense . rua, Primeiro de
Março ri. 55, 2 horas..	 	  16

Industrial e Agricola Brazileira, rua do
Rosar:o ri 3, 12 horas 	  16

Industrial de Crystaes e Vidros, rua da
Quitanda n. 119. 1 hora 	  16

Brazileira de Calçado, no proprio edificio,
12 horas 	  18

Manhuasssá e Caratinga, rua da Candeia-
ria, ri. 18, 1 hora 	 	  18

Banco Commereial e Constructor, rua Pri-
meiro de Março ri. 35, 12 horas 	  18

Padaria Luzo-Brazileira, no Banco Luzo-
. Brazileiro, 12 horas	   19

F. C. Jardim Botanico, rua Primeiro de
Março n. 59 12 horas	 	  20

Banco C. de Emp. e P'nhores, rua Sete
de Setembro n. 173, 12 horas 	  20

Banco Regional de Miaas,rtia Primeiro de
Março n . 57,1 hora 	  20

Seguros P. dos Operarios, rua da Cande-
laria n. 46, 12 horas	   20

E. F. Sorocabana,no Banco Brazil e Norte
. America,' hora 	  20

Banco Brasil e Londres, rua Pr melro de
Março 11 43, 12 horas 	  22,

Manufactora de Lenha, rua do Rosario
n. 53, 1 hora 	  2-3

Banco Hypothecario Na sional, rua Pri-
meiro (le Março n. 35, 12 horas 	  23

Grande Hotel Petropolis, rua de S. Pedro
n. 28, 1 hora 	  21

União, rua da Candslaria n. 30 A, 1 hora 	  25

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 12 de feve-
reiro foram

Desde 1 do mez

Café 	  ... 307.857 3.293.000 kilo,gs,
Carvão ve.:etal..	 52.000

	
313.763 »

Couros &secos e
salgados 	
	

9.000
Feijão 	
	

000
Fumo 	 	 9.790

	
68.871

Milho 	 	 6.791
	

25.171
Polvilho 	
	

8.040
Queijos 	 	 19.760

	
96.920

Toucinho 	 	 7.971
	

55.491
Diversas 	 	 4i .780

	
461.292

Embarcações em descarga
NO DIA 14 DE FEVEREIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarga atra:: da ilha das
Cobras

Vapor inglez liamba(' , Liverpool: varios • ge-
neros, allitndega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor inglez Flaxman, Liverpool: varios ge-
neros, alkndega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor inglc Lassell, Londres: varios generos,
alfandega,, trapiches da Ordem, Damião
do Vianna e despachos.

Vapor inglez Ilerschel, Liverpool: ferro, (ilha
do Via nna).

Barca norueguense fulíe, Nova York: varios
• generos, trapiches Corção,

do Vianna e despachos.
Vapor belga !reve l ias, Londres: varios generos,

alfandega, trap:che ilha do Vianna e des-
pachos.

Vapor belga Kenier, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches da Ordem, ilha do
Via n na , Da in ão e despachos.

Vapor inglez Co!eridge, Liverpool: varios ge-
ncros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor allemão Parto Alegre, Hamburgo: ara-
rios generos , alfandega, trapiche Reis e
despachos.

Barca sueca .2114rqareta, Liverpool : varios
generos (Docas Naciona,es).

Vapor francez Cordoba, 1-lavre: varios gene-
ros, Docas Nacionaes,

Vapor inglez Archimedes, Liverpool, ferro,
Ilha do Vianna.

Vapor frau( cz Colombia. Havre; ferro, Ilha
do Vianna.

Vapor francez Adour, Rio da Prata ; varios
generos, alGualega. trapiches Novo Com-
mercio, da Ordem, do Vapor ilha do Vianna

e despachos.
Vapor francez IJrdsil, Bordéos ; varios gene-

ros, alfandega, trapiches Reis, da Ordem e
despachos.

Barca norte-americana Archer, Nova-York
varies generos, alfandega, trapiches Corção,
Internacional e despachos.

Vapor inglez UZbers, Liverpool ferro, ilha do
Vianna.

Vapor franca Malapan, Bord(os: varios ge-
neros, alfandega, trapiches da Ordem, Frei-
tas e despachos.

Vapor inglez C:	
'

yde Montevideo: varios ge-
neros (trapiche da Ordem .)

Vap T norte-americano Pinance, Nova York :
varios generos, alfandega, trapiches Flora,
Cerção Carvalhaes e desp rei o ;.

Vai or francez S. Nicolas, Havre: varios ge-
Leros (Docas Naeionaes).

Vapor inglez Biela, Liverpool: ferro (ilha tio
Vianna).

Vapor belga Gaiilêo, Liverpool: vadios; ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez EquateUr, , Buenos Aires: varies
generos, alfandega, 'trapiche da Ordem o
despachos.

Vapor inglez Eatty, Li verpool : varies generos.
al'andega, trapiche Damião e despachos.

Vapor norte-americano Segurança, Nova York:
varios gencros, alfandega, trapiches Corção,
Damião. Flola, Reis e despachos.

Barca nore-americana Amy, Baltimore: • a-
rios gaRT03, trapiche Flora e despachos.

Vapor italiano_Arno, Buenos-Aires: varios ge-
neros, trapiches do Vapor, Ordem e despa."
chos.

Vapor italiano Colombo, Genova: variou ge.
micros, altandega, trapiches do Vapor, Reis e
despachos.

Vapor francez Corsica, Ilavre: var:os generos,
alfandega, Docas Nacionaes e despachos.'

Vapor allemão Dcsterro, lIamburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis o des-
pachos.

Vapor inglez flato. Liverpool; ferro, ilha do
Via mina. •

Vapor francez Congo, Bordéos; varies generos.
alfandega, trapiches Freitas, da Ordem e dcs-
paclios.	 •

Vapor inglez Antuerpia;1 vario-
generos, alfandega,, ilha do Vitima], e dess
pachos.

Vapor argentino Sargo, Buenos Aires; xarquo
(trapiche da Ordem).

Vapor francez l'ro vonce, Marselha; varies ge-
neros, alfondega, trapiche Reis e despachos.

ATRACADAS A TRAPICIIE

Lfigar norte-americano COrrie T. Baiano,
Nova York: varies generos (trapiche Da-
mião). •

Barca ingleza Kylemore, Rangoon: arroz (tra-
pi-he Reis).

Lugar inglez Flash Light, Rosario de Santa Fé:
alfafa (Docas Nacionaes).

Lfigar agemão Paitcmber,, Rosario de Santa
Fé; alfafa, (trapiche Darnião).

Barca porugueza, Tonta/ora, Porto ; varies
gsneros (trapiche do Vapor).

Noticias maritimas
Vapores esperados

P rtos do Sul Rio- Pardo. .	 14
Liverpool e escalas, Sorata 	  14
Nova-Zelandia, Rimutalta 	  14
Hamburgo e escalas, ParagLeassá 	  14
Valparalso e escalas, LiyÈtria 	  15
Rio da Prata, Brcitagne 	  15

15::Slontevidéo ['ardil& 	

Pernambuco, Calma 	  16
Ilavre e escalas, Entre-Rios 	  17
Sou tl a In pto n e escalas, La Plata	   19
Rio cia Prata, .11agla!ena 	

Vapores a sahir
Rio da Prata, Leibnitz (9 horas) 	  14
Portos (to Sul até Mont., Pelotas (moio-dia). 14
Aracajfi, Victoria e Bahia, Penedo

(10 horas) 	  14
Campos e escalas, Campos (G h. da	 14
Londres, Bimutaha 	 	  1-1
Bordéos.por Pernambuco, Ortégal 	  14
Sa•ntos,..1.1eaLualeia (meio-dia) 	  ... 14
Rio da Prata, Pio vence (meio-dia).. ......

beti ba , Rareio de S. Dioyo (-1 horas) . I 3
Liverpool, lia li ia, Peru., Lisboa e Bordéus

Liyniia 	  15
Bahia, Genova e Napolcs, Brlf-

laque 	 	 15
Valpa valso e escalas, Sorata 	  15
Portos do sul, Pagai (4 horas) 	  16
Nova-York, Capaa 	  17
Cara,vellas e escalas. .1uqusto Leal (8 horas) 17
Portos do norte, Pernambuco (4 horas) 	  17
Paranaguá e escalas, Enrique Barroso 	  17
Bremen, Bali., Lisb. e Antuerpia, Wescr 	  19
Nova York,Horrox 	  20
Santos, ltacoiomi 	  20

	 	 ,.....Rio da Prata, L«Plata 	 	 20
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EDITAES E AVISOS
Caixa de .ie.morlisax:ilo

Por esta repartição se fiz publica que, tendo-
se extraviado oito apolices gentes do vaLr de
1:000;; cada uma; juro antigo de 6 u/o, sob
ns. 40.035 a 48.637, 45.009 e 45 070 emittidas
em 1849, 40.040 e 41.701 em 1851, e 108.688
em 1860, exwdir-se-1ilo novos titu los, caso não
apita teça l'ecintilaçãO em contrario .

Rio de Janeiro, 8 (1c fevereiro de 1892.-
A. Galotio.

.A.1 rundega.	 'tio de Jane; e a
Mita/

Pela insputoria desta alfunlega s, faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
litrata descarregados para esta repartição 03

volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos eu
consignatarlos apresentar-separa providenciar
a. respeito.

Vapor inglez •aint Asapit.
Atanazem o. 15-Marca 1(.1C-IITC : 4 gi-

gos quebrados. Manifesto em tradução.
Marca RDT ; 1 caixa avariada, ideia idem..

idem,
Marca V WG&C : 4 ditas os. 158/01; idem,

idem. Idem.
Vapor iulez 31-tgrt,dena.
Armazem ii. 12-Marca AS&C : 1 caixa o.

9.748, repregada, Manifesto em traducção.
Vapor inglez
Atanazem n 1-Marca APC-GR. : 1 caixa

a. 101, avariada. Manifesto 	 tra.Incção.
Marca AS&Il : 4 ditas o. 701. idem: idem.

Idem.
Marca AAG : 1 (tina. n. 733, idem, idem.

idem.
Marca Al.0 : 1 dita n. 17.971, idem.idem.

idem.
Marca ACP : 1 dita n. 4 088, idem, idem.

1,10111.
Marca ABC : 1 dita n. 58, idem. , idem.

idem.
rarea BW-0 : 1 dita a. 2.870,blem.idcm.

idem.
/n farea, 1	 : 1 (lila n. 4,903, idem. filem.

Idem.
Marca FMB-F&11 ; 1 dita n. 2.517 ', idem,

blem Idem
Marca GJ : 1 dita o. 4. 098. idem, idem.
Marca 11: 1 dita n. 4 915, idem, idem.

idem.	 -
A mesma marca: 1 fardos com diversos aia-

meus, idPm, idcm. Idem.
Marca .IP : 1 caixa a. 4.883, idem, idem.

blem.
Marca JC&B : 1 dita n. 10, idem, idem.

Idem.
Marca JQS : 1 dita n. 727, idem, biela.

Idem.
Marca. MN&C-110: dita ii. 0050, idem,idem.

hban.
Marca PG&C--. 11: 2 ditas ti.  1,91-1 e 1.8t8,

idem, biela. Idem.
Marca, RN' : 2 caixas os. 154 15, reprogadas,

idem. Idem.
Marca T&C :1 barrica n. 80, nem. 1(191)1.

Idem.
Vapor inglez Troal.
Armazem p. 9 - Mimei 1I-D-C: 1 fardo

n. 1.030, avariado. ln laaires(o ela tradueção.
Marca C: 1 caixa, avariada.
Marca (1.1: I dita o. 103, ideni
Marca MV': 1 dita o. 1.040, idem,
Marca SM-R: 2 ditas as. 5.397 e 5.451,

idem.
Marca 1)-11: 1 1h ido n. 823, avariado.
Marca SNI&C-R.1: 3 caixas os. 4.823, 1.830

e 4.821, idem.
Vapor allmão
Aramem n. 14 - Marca A&C: 3 caixas,

renrep...adas. Manitisto em tradução.
Lettreiro Baden: 2 ditas, idem,
Marca GS&C: 2 ditas. idem,
Vapor allemão Pernawipn-o.
Armazem n. 11-Ma rea	 -931-FJANI :

1 caixa n, 20,000, repregada, islaolfesto
tradue0e,

Marca 1"&O-1.177-M&G: 1 dita, idem.
Marca cai l: 1 dita .n. 8.595, idem.
Marca JN: 1 dita n. 1.325, idem.
Marca SM&C: 1 dita n. 4.401, idem.
Vapor allmtão Balda.
Armazem n. 10- Marca QD&C: 1 caixa a.

913, avariada. Manifesto em tradução.
Marca S&C: 1 dita n. 8 493, idem. Idem.
Marca SM-C: 2 ditas os. 2.648 e 2.050,

Idem.
Marca 8 481 S: 1 dita a. 19.632, idem.

blem.
Marca SM: 1 dita n. 1.221, avariada e re-

pregada . Idem.
Marca SF&C: 1 ditar). 3.577, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 234; idem. Mem.
Marca -21-: 1 dita n. 2.327, idem.
Marca AN&S: 1 dita n. 11..192, idem.

Idem.
Marca AMC: 1 dita n. 8.053. idem. 141e111.

Marca CP&C: 1 fardo, avariado. Idem.
Marca IIS&C: 1 caixa n. 115, avariada e

repregada. Idem.
Marca LYIZA: 1 dita n. 3.087, avariada.

Ideio.
farca M-L&G: 1 dita n.261/5, repregada.

Idem.
Marca MB&C: 1 dita n. 472, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca PB&C: 1 dita o. 124, avariada.

Idem.
Marca PI.S.C: 1 dita n. 5.590, avariada.

1 leia.
ilarca PC&C: 1 dita 11. 230, avariada e re-

pregada. Idem.
Marm 113&C: 1 dita a. 120, idem. Idem.
Lettreiro Companhia K: 1 dita n. 8.173,ava-

111d1. 112m.
Aramem o. 16- Marca MW-B: 3 saccos

avariados. Id.tin.
Marca CC	 ou CB-C : 4 ditos, ideia.

Idem.
Atanazem da estiva- Marca SAS:G: 2 ditas

idem. Idem.
Vaptr france2 l'"We do R»ario.

Atanazem a. - Marca PJ&C,F : 1 caixa
n. 2 014, reprogada. Manifesto em tradução.

Vapor fralicez Dreza.
Armazem das antostras-Letireira 11. Car-

neira-lledafção (lo Temi»: 1 volume roto.
Ma MI' sto em 1 rad acção.

Lettreirsi \\ligou Sus: 2 caixas, repre-
gadis. Idem.

Lettr, iro José Villa: 1 dita, idem. Idem.
Marca M-B-R: 1 dia n. 48, idem. Idem.
Vap y francez Conyo:

Armazent n. 1-Marca SF : 1 caixa a. 4.891,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca 131I&G-VM: 1 dita n. 847, idem.
idem.

Marca &S&C: 1 lia n. 183, idem. Idem.
Val»r frart:ez Vil,' do .S'. Nieohs:

Armazem n. 10 - Marca M-Macieira: 1
barril, vazio,

Marca BC: I dito, quebrado e vazio.
Alf ¡adega do Rio de Janeira, 12 (10 fevereiro

de 1892. - O inspectar, Alexandre A. R.

Intendeuela da Guerra.

O conselho de compras desta repartição re-
ene propostas no dia 10 do corrente mez até
ás 11 horas da manhã para a compra dos ar-
tigos abaixo evcificados:

7.000" de patino azul regular para farda-
mento das praças do exercito.

500" de palma encarnado para vistas.
1.500 % tl-.; aniagem estreita para entre-

telas.
8.000" de haat-ida de linho para forros. -
122%50 de flanela para camisas.
361",25 da brim de linho listrado para

barracas.
472 01 de chita para ffirpO de barneas.
10 251 pares de meias (U. algodão sem cos-

turas de ps, 9 a 10, sendo 50 pares lb as. 7
R 8 1/2.	 •

--
158 freios de ferro batido para xnuareS

(t-Y111)0Lditos	 ferro bat i do para montaria de
praças de artilharia, iguacs ao typo.

2.58 pell %xis, iáltaes ao typo.
298 suadores de lã, iguaes ao type.
1.230 cantas de ferro, iguaes ao typo.
16 pedras 'namore com 2 1 ,50 X 1 1%1 X

0",,030.
1 pedra marmore com 2 11 ,0 X Q",95 X

00,030.
Todos esses artigos serão entregues de

prompto, á excepção das cantas, freias e das
pedras, que serão entregues no menor prazo
po si vel.

Os proponent-s, sob pena de não ser to-
madas em consideração as suas prop'Stas, de-
verão apresentar amostras do; artigos que
pretenderem /brite:et . , assim 00010 as que nrio
forem feitas de aecórdo com o art. 61 do regu-
lamento, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, cota referencia a um só artigo, o nu-
mero e marca das amostras e, finalmente, de-
claração de, sujeitarem-se á multa de 5 0/0 no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1802.-0
secretario, A. B. da Cotia Aguiar.

Tn tendeueia da Guerra,
O conselho de ~mus desta, repartição iy.-

celte. propostas no dia 19 do corrente para a
compra los artigos abaixo especificados :

2.000 calças (1-.. palmo azu1,.com listra en-
carnada para praças de infantaria

2.000 sobrecasacas da mesma, fazenda para
prms s de cavai ln ria ;

3.597 gorros da mesma fazenda para praças
de infantar.a.

Tolas essas peças serão i guttes aos typos e
aos mis. 1, 2 e 3 entregues no menor prazo pos-
sivel.

Na secretaria desta indendenela prestar-se-lia.
qualquer informação relativa a esse forneci-
mento,

Deixaram de ser tomadas eia considnract;es
as propostas que mio foram feitas de accork10
com o art. 14 do regulamento, escrintas com
tinta preta, com referencia a uni artie-o e fl-
nalnrnte declinação de sujeitarem-se à multa
I le 5 0/0 , no caso do remsarem-se à assigna-
tura do reswetivo eontracto.

Capital Federal, 13 de fevereiro de 1892.L-
O secretario, A. B. da Costa AytCar,

No.rmal
Segunda-feira, 13 do corrente, reatisar.sella

a Prova escripM de portugnez ( 1..a la Seria,
devendo comparecer todo3 os examinandos
nscri pt os.
Secretaria da Escola Normal, 13 de fe-

vereiro de 1892.- O secretario, A.
chini,

C;lymnasio 1nI'acionai
No dia 15 do corr^nte, á 1 hora da tarde,

reurp-se a congregação deste gynanasio, no
l u externato, afim de sa cumprir com o dis-
posto no n. 1 do art. 48 do regulamento.

flymnasio Nacional, 13 de fevereiro de 189:?,,
-O secretario, Antonio Alces 0. enrmeiro,

Instituto 13e11jamin Cons taitt.
CONCURSO

De ordem do Dr. director, faço publico que,
de hoje a 90 dias, acha-se aberta, nesta secre-
tarja, a InQeripção para o concurso ao togar
vago de repetidor do curso de seiencias e let-
tras.

Todas as informações necessarias são forne-
cidas neste instituto, na praia da Saudade,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás
3 da taule.

Secretaria do Instituto 'Benjamin Constant,
: eOrti1 n-lor:o venibre 1801 , Doipee E-
wado do Barros, escripturario-archivista in
ti-

(•
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Conto:teto para . f waeciolePtc	 roupa

De ordem do Si'. Dr. director faço pubnco
que ne-sta secretaria acceitam-sa propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio-dia,
em que serão abe.aas, em presença dos in-
teressados, para larneeimento durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente anuo,
dos seguintes artigos:

Blusas e calças do brim. de linho trançado
•ou de espinha, para adultos e crianças, preço
por peça.

Calças de panno azul, idem, idem, preço
por peça.

Blusas de patino azul com botões amarellos,
Idem, idem, preço por. peça:.	 •

Bonets de panno azul com 
b
(talão amarello,

com as inicias I. B. C., preço de cada um.
Chitas e riscados para vestidos das alumnas,

morim. e algodãosinho para roupa de cama e
de mesa, preao por metro.•

Camisas de morim com punhos, peito e
ca.:alinho de linho e de algodão, camisas de
dormir e ceroulas para ,adultos e crianças,
preço por (luzia.

Meias de algodão para abananas e alumnos
.adultos e crianças, viço por

Capital 'Fatiara', 3 da fevereiro da 1892.—
Saleaaor .1•Tcquipl Pies, escripturario arehi-
vista	 ( •

Insvti tinto Nar-ional de Musica
.SIATRICULÀ

De ordem do cidadão director faço publico
que do proximo dia 15 do contenta em diante,
acha-se aberta na secretaria deste instituto á
matricula para o corrente armo lectivo de
1892.

Da mesma data em deante pajem ser pagas
as matriculas dos alunmos q ua já frequentaram
este instituto, para o que deve ser reclamadas
as competentes gulas.

anstitutoNaciOnal da Musica, 13 de feVerario
.de 1892.-0 secretario, E Zaardo de 13Lp:j t
Reis.

•
lalx(ernnto do G- y-

nagto tte ional •
De, ordem do Sr. re i tor communico aos pies,

tutores e corre zpondentes de aliam-tos que,
das 10 ás 2- horas da tarde de qualquer dia
idil até 29 do carrente, poderão . procurar na
secretaria, deste Externato as guias com que
effectuaram na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão do primeiro
trimestre do corrente anno. Primeiro Exter-
nato do Gynasio Nacional, 12 de fe.vereato
1892. — O excrivão, Joaquim •Tosd de O'iv31.ra
Alces.

Segundo 'Extra...941~a Gyna...
sio Naeiouial.

Continuam no dia IN do corrente os exames
de admisslao neste segundo Externato, devendo
começar as 9 liaras da manhã.

Segundo 'Externato do Gym-
imsio .Naeional,

De oral"? do Sr. Dr. reitor, faço sc l ente que
desde o dia 12 do corrente acha-sc aberta na
secretaria deste aatabeioimpnto a matricula
nos diffarentes nana) do curso, a qual será
encerrada no dia 29 d ) eorrente,

Capital Federal, 11 de fevereiro da 189.-
O escrivão, Salitthiel Piomino Go)wiloes.

desta Umidade. que eampeehende a : seguin-
tes cadeiras
• Direito romano, historia do direito nacio-

nal. direito ciai-abati, nnç t'es do legislação com-
parada sobre o airei to privado.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 93, 97 e 98 do decreto n. 1232
de 2 de jah a iro de 1891:

•la a qualidade de serem cidadãos brazi-
leiros que- estejam no goso dos direitos civis e
politicas

2', que possrem o grão de doutor ou ba-
charel em sciancias sociaes e putativas pelas
faculdades ftleraes ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academias estran-
geiras,- se houverem habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Poderão tambem inscrever-se os estrangei-
ros. que, possuinao alguns daquelles grãos,
fatiarem correctamente o portuguez. •

No caso de serem graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a
habilitaçõ )s prévias, salvo si tiverem sido
professores de faculdades estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos.

Para a prova das condiç"ies acima referidas
e exigidas, os candidato: deverão apresentar
a esta se »rataria, no acto da inscrita:ao, seus
dip l omas e titulos ou publicas farinas destes,
jus titiPando a impoibitalart) da apresentação
dos oaig,naes, e folha co la tia ; pai ndo, além
dos documentos especi ficalo:,apre ,en tar carnes-
quer outros, que julgarem convententes,como
titulo de . habilitação ou prava de serviços
prestados á . sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá, se fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
8. Paulo, 10 de novembro de 1891.-0 se-
cretario, Adio Joaptim Caiu çal c es Mric. (.

Dá ordem do Em. Sr. conselheiro director
Dr. Barão de Ramilho e em cumprimento da
resolução da congregação dos lautas desta fa-
caldade, tomada em sessão do dia 15 deste
tnez de accordo com o disposta no art. 107 dos
e ,tatutos em vi tor a faço • public que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de quatro mexes,
a contar desta (lata, cm todos os dias ut ais, das
10 ás 12 horas da manhã, a inscripcão para o
concurso ao lagar de lente subs t ituto da
4' seção desta faculdade, que empreitando
as seguintes matarias

Econom i a politica, scie.nelas- das finanças e
contabilidades do Estado; sciencia da adminis-
traaão e direito a-Iministrativo ; noções de
economia palitica e direi to administrativo.

Aos candidat osaincumbe provar, nos termas
dos artigos 93, 97 e OS do decreto n. 1.232 F
de 2 da Jane i ro de 1891:

1 0 , a qualidade de PP -111(.11).M% brazileiros
que estejam no goso dos direitos civis e po-
liticoa•

2, que possuem o grao de doutor ou ba-
c itarei em seien ••las soeiaes e.juridieas pelas
Natidarles ferleraes ou a estas equiparadas,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Po lerão tambera inscrever-se os estrangea
roa que, possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem correctamente o pertuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos ta habita
tação právia, salvo si tiveram sido professores'
de faeuldades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivas governas.

Para a prova das cond i çaes a mima referidas
e ewlaitidas . os candidatos deverão apresentar
a es ta secretaria, 119 rletÓ da inseripção. seus
diplomas e titules ou pulaicas larmaa dastes,
justifieanlo a impossibilidade da apraaeataaao

ariainaea e folha corr i da, podendo, alam
as ilacuitasuia4 gaaci ficados,apresen ta r q tia es-

anal: piatras, que talgarçal eaaveaieates, como
titulo tjsio.W,1,c0 ou prova ge secvçqs
prestados ir Setellea & aa ToN(a.la•

A inserinda se prid ,ra fazer par prgonaaçãa,
o cand'dlto tiver listo Ima-alimenta.
Ser ,, i.nria, da Faculdade da Direito de São

Paulo, 10 de .jar# el -pq dia 1892.— O secretario,
Artird Dias de, Agiliar, •	 •	 e

rDITAES
De stoti!icac,Zo ao; cci3nist ts..r5t;..c;) d iscoi:dos,

da Co/unau -Aia In4tstria? de Roupas, para,
dentro do 2ma.:-.) (1, ?ou me?, (li data (ri l à pn-
L'icae10 de (c ediCd, satisfazerem, as respe-
ctivas entedias das qt()t_N Coi'resp9;v1c nVe às
suas ace5es e que St, aoglat,n cot atrazo, sob
pena de SieJM u,n lidas cnt lei!do pe!te cosa-
No do dia d3sie, por conta c risco dos nus-
mas accionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragaioajuiz na cantara cominarei)) / do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o •presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial de
Roupas, foi apresentada uma petição distai-
bunda a este juizo, de teor seguinte: Ulmo.
Sr. De. presitente da Cansara Commereial. A
Companhia Industrial de Roupas, com séde
nesta cidade á rua de S. Pedro a. 53 e re-
late:tentada par seu presidente, CX-1": do §
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sol) n. 1,
requer ao Sr. juiz, aguam fim: esta distribuida,
que sejam intimados os accionistas constan-
tes da lista a. 2, • para fazerem as entradas
atrazadas e para os quaes já foram feitas as
respectivas alatinadas, como atestam os doeu-
'mentos sol )n-s. 3 e 4, visa) serem a i:so obri-
gados como accionistas que são da ~radiai,
en •npan i lia,. documento n. 5. de rolem se con-
stituirarn devedores, de Ponaarmidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
art 4 . do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. :13 do decreto do 4 de julho do
1891 e era disposições da lei de 17 de janeiro
de 1890, pede que, preenchidas as formalida-
des consignadas nesses artigos, sejam as Ines-
mas nações vendidas em leilão por conta e
ri :ao de seus donos, e para pagamento das
entradas acima refmadas e ainda não satisfei-
tas, sob as penas da lei. E. It. M. Sobre uma
estampilha de $200.—Rio. 25 de janeiro de
1892.— Eu:ti-isto d't Veiga agnmact.

Despacho: Ao Dr. Salvador Muniz. Riu. 27
de janeiro de 1802. —ii, Maroa. Proferiu
esse juizo o seguinte despacho. D, A. Notifi-
que-sé •— Rio, 28 de janeiro de' 1892.—Sal-
v.;11-

Distribuição : D. a Carta Real em 28 de ja-
neiro de 1802: — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, é do
teor seguinte : João Gabriel de Carvalho, S.
Bento n. .4a), 125 acções, no valor nominal da
25:000a. chamadas de capital 12:503a. realisa-
dos 7a300a. deve a 4 . e 5' chamadasna impor-
taneia de 5:000a; Oliveira Guimarães &Comp.,
S. Benan 40, 50 acções, vaior nominal 10:000.,
chamadas de capital 5:000a, railisados 4:000a,
deve a 5 1 chamada, na imPortancia, de 1:000'a;
Banco Conunercio e Industriado Brazil, S. Pe-
dro n. 12, 250 acçies, valor nominal 50:000.:3,
chamadas de capita125:000.a, real' sados 20:000a
deve a 5 1 chamada na importancia de 5:0000S;
Estevão Cardo :o de Oliveira Bastos, Ganeral
Cansara, n. 15, 25 , acçõeS, valor nominal
5:030a, chamadas de capital 2:500A, realisados
2;000..:,:dve a 5' chamada na importancia de
500a; José Arnaldo Machado, Gonçalve.s Dias
a, 50, 250 wç,';es, valor nominal 50:000a, cha-
mai:is de capital 25:000. realisados 10:000,
thve as 3 , . 4 , e 5 , chamadas, na importancia
de 15:000a; Aniceto Pinto Monteiro, D. Luiza
P. 20, 250 aeçrws, valor nominal 50:009.a cha-
madas de capital 25:00, realisados 15:000,
deve as -P e 51 chamadas, na importancia do
10:000. E por virtude do despacho supra se
pisson o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os acc:onistas a cima menelonad •s,
para sciencia de que, dentro do prazo de uni
m az, contado da data da prhneira publicação
deste, silo ohri ratais a satisfazer á Compa-
nhia Industrial de' Roupas as entradas eni
atrazo pára coMplemento do capital, de cana
filadas, vis t o não o taram feito por oecasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
sua3 aaç'es vendidas em publico leilão pelo
finca° da catada na noemião deste, par conta
e TIVO dos natificulas, para pagamento de
eens d )bitais á mesma companhia; padenda
esta', caio não sedam vendidas por (alta de
comprador tias acções, declara'-as perdia
das, apropriando-se das entradas feitas, ou

araculdatalo alaa Tal reaao ale
S. Paula

_ De ordem d.C; Illm. o F,xtn. S e. consallieiro
Barão de Ramallaa e em climprimanta da jia.

sol.liçã" • da eonareetaarai dos lentas desta ranl.
dada, em seaain de 9 da Retembrn

faço publico qu a aclia-se aberta areata st:am-
bula, prel o prazo de• 4 mexes .a conta" dada
data, em tndna ovdias ai,- I s . dis 10 ás 12 lin-
ras da manhã, a i nanaineata aara, o concurso

lao lagar de lente sulastitUta ti	 secção
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exercer centra os notificadus. os direitos deri-
vadas de s it ue response.bili , beb es. tudo' nos ter-
mos da lei-vt.tente 4.. tla lrnia tia etiçii,u
acima trans eripta. Para constar, alam deste,
passaram-se maisares do igual teor, que se-
rio publicados p.a' 10 vezes, durante um- mez,
em duas folhas de maior circulação nesta, ca-
pital (sédo da mencionada companhia) e a 111-
xados na fiirma da lei pelo porteiro dos audi-
todos, que lavrai •á a competente certidão vates
ser junta aos respectivos autos. Dado e passa-
do nesta Capital Federal, aos 6 (13 fevereiro
de 1892. Eu, Josè Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi. —Salvador A. Muni
Barreo de 'traga°.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1291 — nelatorio da isivençCío do melho-
ramento da machina para matar formigas,
denominada aqui «apparclho formicida Ba-
taillardo que já eshi privilegiado pela patente
de invençao n. 129.

Samuel Ami Bataillard, lavrador, morador em
Petropolis, de nacionalidade Suissa, tendo des-
coberto um melhoramento no primeiro ap-
parelho de sua invenção, lura matar âneni-
gas, esse terrivel insecto, que tanto tem 11a-
gellado a lavoura deste paiz, e propondo-sa
obter um privilegio de melhoramento da. in-
venção que olhe fez e que obteve sua patente

•n. 1201 já aqui mencionada mima, vem nos
termos da lei . vigente, apeesentar seu reta-
torio e desenho em duplicata.

Como se vê do desenho, o invento do abai-
xo assignado é assaz simples, e idealisado sob
as bases de um processo até hoje deseenhecido;
avantaga-se a todos os outros pela engenhosa
combinação de seu apparelho, que tem a pro-
priedade de seguir as pegadas tio damninho
insecto em demanda do ninho, para, fazer pe-
netrar no mais recondito de sua jazida as
substancias que tem de matai-as em sua tota-
lidade.

Essas substancias, usadas na machina, são
ta miam da invenção do abaixo asaignado e
constituem a mataria prima necessaria
foneeionamento do apparelho formie:da Ba-
talhara.

O apparellm é facilmente portatil e movido
á mão e communica a força a um ventillador
a ar comprimido (ver ao desmho), transmit-
findo a substancia aniquiladora, a uma dis-
ta.naia consideravel, que vai ata ao formi-
gueiro.

A substancia é coiloetula p ela portinha, re-
pesentada nt dezenho pela lettra P. e o yen-
tillador V., penetrante no ponto A, onde se
acharão já em confim:tão as substancias, lin-
Peniril os vapores e fumo atravez do tubo T.
até á jazida das formigas, seguindo os di-
versos trilhos e acompanhando suas sinuosi-
dades e produzindo a morte e aniquilamento
ttits1 do formigueiro, visto como os vapores
que se d ,sprendem de tiles substancias são de
ordem tal que constituem um verdadeiro ve-
neno, que foaosaseente penetrará no formi-
gueiro impulsionado pela machina.

O caracter distintivo do apparelho formi-
eelo Bataillard. tornando-o muito superior a
todos os outros descobertos a te hoje, e a pro-
priedade que elle tem do matar as formieas
ainda quando se não possa descobrir ao certo
a situação do formigueiro, e para isto bas-
tará câllocar-se o tubo 1', no principio do tel.
Ino das formigas e agltar-sa a roda da =Atina
R. que está ateando a chama, implirá o fumo
até o ponto em que se achará a ninhada do
terrivel insecto. E 'evidente que assim 533 pou-
pará um trabalho enorme, qual o de Dreetirar
OS formigueiros, trabalho muitas vezes in-
frutiforo. prinoipahnente quando se tiver de
imitar com o terrivel insecto sta especie dano,
minada Ibeiniga Quinqttlet e multas castras
que nunca dão slazial nanlonn do lagar oorto
onde se acham aninhadas.

O caracter distinctivo do dito apparelho for-
micida Bataillard melhorado, torna.ntio.o
to mais reduzido do pezo e t •unbem de seu
volume, Q qne perinitte asse, consta que

seu ventillador esta ti ar . comprimido
em Meai . • de s r a 11(1 tine eonst no
primeiro,e por isso ficara muito mais van-
tajoso para ser transportado ; elle se pre-
stará assim a ser carregado mesmo por uma:
criança, tão leviano ficara, e até acima
das morros dos cafesaes e dos mais altos, e a
qualquer togar onde andam as formigas, e seu
mecanismo ventillador a ar comprimido tem
todas as forças de pressão e muito mais, que
for precisa para matar eia sua totalidade qual-
quer formigueiro que seja ou não conhecido o
iogar onde elle está eolloeado.

O abaixteassignado, qua é lavrador e tem
dedicado BlaiS de dez amues do incessantes la-
bores a toes investigaçõds; viu-se por muitos
annos em Meta com esse horror() o insecto,con-
seguindo afinal veneel-o por meio do processo
de sua invenção, e está convencido de que
prestará à lavo 'ra, dp paiz o mais assignalado
serviço que ate hoje se lia idealisado, poden-
do-se bem dizer que chegou afinal o dia em
que Si não se livrará das formigas quem não
quizer.

A' vista das - ligeiras considerações que
acaba de aspender, o abaixo assignado confia,
que se lhe será concedido o privilegio de ma-
lhoramento de sua invenção propria, que soij-
cita.

Patropolis, 4 de janeiro de 1892. — Sanzttel
Anti Bis/adiar.

1.209—Relato rio em duplicata apresentado
por Joao Pedro Fausto de Alcantara e Luiz.
Dupont, para a extracção das fibras textis
das plantas Sansev:eras applicaveis á fiação
e tecelagem de diversos artefactoR, enume-
rando entre outras a San;eciera
a S. «Angolensis», a S. «Gruneasi.s», a S.
«Zeglanica», a S. «Pungens», a S. «Terctifo-
lia», a 8. Sessiliflora», todas da . familta das
Liliaceas, e cujo grupo se comp7e de umas
vinte e;pectes para as (lactes pedimos
legio da extracção de suas fibr.ts texti2,
par sermos os primeiros em preparal-as e
applical-as na Itrazil, exceptuando o speci-
men ji aoncedido do mesmo Luiz Dupont e
outro e que é a Sanseviera «Laelevirens»,
conforme a amostra que depositaram e»2

- 26 de novembro do anuo proximo fiado
de 1890.

O processo para a extracção das fibras taxtis
das Sansevieras que pedimos, todas da familia
das Liliaceas, consiste em fazer passar suas
folhas em laminadores especiaes de madeira,
dura ou de ferro fundido, sendo os eyliudros
isentos de qualquer ranhura, afim de não
partir o fio; este processo pada ser . feito inde-
pgralente • ou depandente da mac eração que é
ou não neeessarla, conformo a idade da folha,
e a 'qualidade do terreno que a produzis],
sendo que a maceração deve ser feita em caso
de necessidade em agua pastada e sómente
durante doas ou tros dias p na não diminuir
pelo cortimente a solidez do fio, apezar da sua
grande resistencia, comqUanto a maceração
lhe augmente a belleza ; uma vez extr'allidas
as fibras serão batidas em agua poeta para
limpai-as de qualquer resitluo o separar os
fios, sendo ontão seceas á sombra ' é ficando
promptas a serem utill eadas nas machinas
()Minarias de fiar e tecer. s fibras extra-
hidas das Sansevieras são tlexiveis e asaeti,
nadas de si proprias, os cortõoa etc, (passa,
manaria) e os tepitios com alias feitos serão
pouco custosos, excess:vamente 2011(105 e belis-
situas, visto que a fibra recebe perfeitamente
qualquer tinta.

Caracteristicos da nona invenção
Extrahir das plantas Sansevieras, da fatia,

lia tas Liliaceas, acima menciana tias e das
demais de que . se compõe esta espade, quo
contêm uns vinta .sQecinsens, suas fibras textis
aPisliendo-.as á fsaçao e teeela gern de diversos
a i:talados o em todas os mis-teres em que se
possa aproveital-as; pedindo o litivhegta axe
clusivo de sua extraeaãa ans 'ttatles o Brazil,
para 9 fA via Ind¡cam,. pelo peaao do
annos.

Rio 'de Janeiro, 15 de julho de 1891.—.704
Pedro, ..Iltuslo de, Alcantãea,—L. I) e2~.

•
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P . •	 r rtrtr'r r e L ,:;	 h t -
pura' , rar . 00	 :..eWC*5.•o artS larr'443
das . plantas Sonsiv:eras, da familia' do3
Liliaceas„

O característico ezsencial da descoberta dos
signatarios tlste relatorio, consiste  na, extre-
cção e preparo das fibras textis das sete plan-
tas da familia das Lifitteetes, d e nominadas Sanscs
vieras e que são: a eLatifolia». a eZeylaniease
a ePuneensa, a seangolensis.» a Gruniasis,»

«Teritifo'iti,» e a ,.(Ses l i thra,>> unj a s libras.
conforme Os estudos e exp2riencias qiu fize-
ram prestatn-s perfeitamente ao fabrico de
tecidos de. patines conhecidos por Careg s, es-
cossias, ta,lagarças, lonas; para tecidos apro-
priados para estobs lie moveis e carros, em ti-
nas, redes, aos 'chamados de palha do seda,
assim como para cordoalha cordtnes, galões,
barbantes e artigos de passamanaria, servindo
a estopa para o enchimento de travesseiros o
colxõe.s e tambem para fabricar papel.	 •

03 novos tecidos acima indicados, as cordoa-
lhas e outros arienictos enumerados, fabrica-
dos com estas fibras são selasti aos, sedozes, tles
xiveis, de tuna grande, solidez, pouco eustozos,
rcehentlo qualquer c 1.011 tinta. 'E por consi-
dararem esta descai) Ma seu invento, 'Visto
que até hoje, /litiguem tal pediu ou expoz.
s udo ella effeiro d. , seus estudos O extrrionoj.
as. veetn pedir privilegio exclusivo da, extra.
cção e prç paru das fileis dás atpi e nts San-
sevieras, denominadas, «Ladrona,» <,.Zeylani-0 , 5, spengens.» «Gruneasis,»
4 .Ter',t;folia,» e «sessiliflora..» para os fins iniE-
ca.dos wste . relatorio e pelo prazo de 15 an-
nos.	 .

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1892. —
Jo 10 Pedro Fausto de A!eantara-, Luiz 1)2c-
pont.

11•n•••n•

N, 1301—Deseripçao do Dlnamo Industrial dof Pedro deOliveiraSantos.

'Este apparelho se destina a destenção dos
tecidos de Ara me, borracha, comepu outra
mataria empregada, no uso de moveis, carena
etc ; e seu macainisino pela simplicidade é da
real resultado como se pas.sts a. descrever:

A—cilirairo de madeira onde se afiara saem oseixos de ferro —1— que entroduzblos , -tia peça
D, formam o ponto de rotação para (- )s referidos
eixos sendo preso ao cilindro a j iia a destên-
der, e cuja extremidade -oppoata é tamhern
preza ao apparelho E, que suporta a peça J.C—orifieios que atravessam o cilindro do
madeira A, nos quites se introduzem as ala-
vaneas O, produzindo a rotação, até que oa
orificlos do eixo 11, fiquem situados chi (bre°.
ção as ranhuras da, peça D, onde depois do
destendida a telha se prenderá, com 05 ei-
nasias de ferro ficando assim destendida

mesnra tella
--1-1 -annel d , lierro que abrange as extrais I.-dades do cilindro de Madeiro, A.

de 
K—rannueas da peça, 	 Rio de Janeiro. 18
invembra de 1891. —Pedro de Chivoira

Os
Setntels,

oaraeteristicos • consistem em dons rodi-
zos que ficam colocados nas cavereiros dos ot.
jectos que tem de laveis o cilindre_ Rio ao
Janeira, 13 de fovOrelr0 da 189a.—Pedro aa
Oltreir Matas,

1.393 — Reluto pio sobre Ltnolcunt
O p:')da cortiça recebe differentes applica-

ções, seatonlo seu grán de firmeza. Os mais
grossos são empregados para tt atilar ¡ausento
de objectos frageiS, os mais tinos constituem
pas enjas propriedades balsa micas são Will--sacias peias hygienIstas, em substituição do
I tycopaiica, do pa tio atilai° e da Weela.

\aiS.Se sambem agglomemdos calorifinos,
tijolos ceeios ou eanI bueaem Para riiit ' cia
assoalhos ; 'lambem se mistura com tiri a-
inadU L PaCa Amei' o asphalÉO.

etartjça (4m pá é uma das prineipaes bazes
da eeeep tsição das tapeçarias e tapetes aos
(placa se dá unam de Linoledm,edo 8 , 11 fa-
br:co, eis flpnia

Sqlwe umá teia ligeira de algodão estende-
bens quente eau4tas emaadas suceessivas do

ale° ossaadas No de ¡inana eeccante e co-.,
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re-se este oleo de uma certa, quantiftde dó
11\ fino de cortiça. Pôde-se William misturar
d --• se s; matei :tas inertes como pedra' pomes
ou outra ; e tambem se pôde antecipadamente
te; tirt.tl• em apparelhos espeeiaes a cortiça e o

•01eo. etc., antes de serem estendidos sobre a
-tela de algodão.
• Logo que o todo adilem bastante t tela suta
mette se a toalha assim formada, á acção da
muitos cylindros ou calandros completamente
aquecidos pelo vapor.

Em seguala a esta operação tritura-se e di-
vide-se a folha formada pelas diversas mata-
rias assim seccas e comprimidas e estende-se
o todo tão uniformemente quanto seja pos-
aivel sobre um tecido solido.:•

E' esta segunda tela que fórma o ass:nto
definitivo do tapete ou tapeçaria. •

Submatte-so o todo á acção de paderosos cy-
Endros cuja pressão agglomera definitiva-
mente entre si as ir eleculas de oleo, de pó de
•cortiça e do primeiro estofo, de modo que
forme urna sup:rti ie unida, e resistente e ti-
malmente se M .a se.ccar em seccadores, cuja
temperatura está calculada a não poder
tornar fluido o oleo.

O tapete ou a tapeçaria como fica dito é de
uma cor uniforme, quasi semelhante á car
cortiça em pó.

os aeraa . eristicos do invento são :•
• 1. 0 Fazer o Lia dea.n com pá de cortiça e
oleo de linhaça em urna téla de panos

2.° Poder reduzir a pa a casca de sabro,
e)rtiça que será importado em pequenos ira-
g nentos, até que o inventor obtenha da plan-
tação que vae fazer do sobreiro a dita casca ;

3 " Poder fazer a applicação deste meio, que
produz novo producto industriaLna Republica
do Brazil.

Capital Federal, 19 de dezembro de 1891.—
'Factroisco Pinto Brawhio.

SOCIEDADES ANONYMAS
CoMpanhia Industrial do

- . Materiaes
ACTA DA ASSEMI3d4 GERAL 'EXTRAORDINARIA

EM 7 DE JANEIRO DE 1892
No aia 7 de janeiro de 1892 ás 2 horas da

tarde, reunidu na sala de suas sessões na rua
dos Ourives 11. 46, accionistas da Companhia
Industrial de Materiaes representando mais de
dous terços do capital sonaLo Se. Francisco M.
Soares de Azevedo na qualidade da presidente
interino da companhia. pediu a assembléa, no-
inear qualquer dos acalorai:tas pre:entes para
presid il-a

Acelamado,o mesmo Sr. Francisco M. Soares
de Azevedo • convida para secretarios os Srs.
Carlos de Albuquerque e Narciso Cardoso que
tomaram assente.

Aberta a sess - o. o Sr. presidente expõe em
iwfaieb o logar as alterações que houve na
adminiatração da companhia,' com a retirada
do Sr. Delfino Carlos de Sá e nomeação do
Dr. Antonio Teixeira de Aguiar e bem assim
p, do Sr. Dr. Guillon e Dr. Aguiar, ultima-
mente.

Em seguida o Sr. presidente expõe os moti-
vos da convocação da assem'déa e a impossi-
bilidade mania, sta da companhia. continuar a
funccionar, devido não só á relutancia dos
Srs. accioni stas a effectuarem as entradas,
como ao estado geral das finanças do paiz.

Pede a palavra o Sr. accionista Delfino C r-
10S de Sá que propõe a liquidação da compa-
nhia; essa proposta é submettida a discussão e
rem debate unanimemente approvada.

Por proposta do Sr. Carlos de Albuquerque
foram nomeados liquidantes os SPS,I Dr. Joa-
quim Gonçalves Guillon, Narciso Braga e Nar-
am Cardoso com amplos poderes para trnsi-
gir, contrahir compromissos; para completa
liquidação da companhia; podendo proceder
de qualquer modo que for necessaraa

Nada maiw havendo a Luar-ar o Sr. presidente
ericem], a sessão, E eu, Carlos de ANumerque

. servindo de seeretavio. lavrei a presente acta
que assfano bem corno a Mega e os accioalstas
presente-s.
• Rio de Janeiro, 7 ata janeiro de 1892.—C ir-
los de Albugaergue,

N. 1195 — Certifico que foi archivada
Ii lje nesta rapam içãa sob o a. 1.695, em vir-
t ldada desplaha da. Junta Coaanarei:d. a
acta . sembléa geral extraordinaria da
Companhia In lustrial de Materlites na qual
resolvida a sua liquidação, tendo a assembléia
sido realisada no dia 7 de janeiro ultimo.

Secretaria da Junta Commercial da canital
Federal, 1 de fevereiro de 1892.-0 official-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam devidamente inutilisadas duas es-
tampilhas no valor .da 5$500 e ao lado o salto
da Junta Commercial.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINRIA NO
DIA 19 DE JANEIRO DE 1802

No dia 19 de janeiro de 1892 as 2 horas da
tarde á rua dos Ourives n. 46, no escriptorio
da companhia, reunidos accionistas represen-
tando mais de dons t erços do capital, o Sr. De.
Joaquim Gonçalves Guillon na qualidade de
liquidante e eia nome ria respectiva eommissão
pede a assembléa o nomeação de um accionista
para presidia-a

Acclamado o mesmo Sr. Dr. Guillon, o Sr.
presidente convida para secretarias os Srs.
Fra.nci sco al. Soares de Azevedo e Dr. Antonio
Lus tosa Pereira Braga que tomam assento.

Em seguida o Sr. presidente manda proceder
a leitura do relatorio, o balanço, as contas de
liquidação e o plano de partilha de accordo
com a decisão da assembléa geral de 9 do cor-
rente e bem assim o parecer do conselho fiscal
julaando-as (l ianas de sarem aprovados com o
plano de partilha proposto; e sendo submet-
tidas o discussão são unanimemente approva-
dos.

Naua mais havendo a tratar o Sr. présiden-
te encerra a sessão e lavrou-se a presente acta
que eu Francisco M. Soares de Azevedo, ser-
vindo de secretario a subscrevi e assigno bem
como a mesa e oS acc'onistas presentas.
- Rio de janeiro, 19 de janeiro de 1892.—
Franei3co 111. Soares de Azevedo.

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1892
Activo

D ,posito da directoria 	
	 100:000ao0o

Miado do banco 	
	

131:239$380
O'Titraç"es a receber 	
Acci es de bancos e compa-

	 432:271$760

nhias 	
Cauções 	
Valores depositados 	
Contas correntes —diversos

saldos 	
Diversos — saldo de varias

contas 	
Depositado em conta cor-

rente 	
Caixa — em cofre 	

97.026:972$410

Passivo

Capital — valor de 400.000
acçaes	 80.000:000a000

Caução da directoria 	
	

100:000$000
Penhores e garantias 	

	
923:970$000

Contas correntes — diversos
saldos 	

Diversos — saldo de varias
contas 	

	
327: 123$680

Dividendos— não reclamados	 389:831$140
Fundo de ia:serva 	

	
1.485:850$570

Lucros suspenso 	
	

2a1:018$80

S. E. ou O.	 97.026:972$410

• Rio de Janeiro. 13 de fevereiro do 1892.—
a-iscando de Assis Martias, prasidente. —
Henrique M. Lisboa, chefe da contabilidade.

13anco
BALANCETE UI 31 DE J.ANEIRO

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	
Contas correntes garantidas e

outras  •
Leiras descontadas 	
Ditas a receber 	
Titulos caucionados 	
Vi lores do posi tados 	
Acções e debentures ..... • 	
Predio do banco 	 .. .
Ageiltia do S. Paulo 	

Caixa:
moada cor-	 -

- rota 	  57:187a812
Salda nos bancos 	  365:000$90a

Diversas contas 	•

Passivo
Capital 	
	

3.000:000000
Fundo de reserva. 	

	
37:500a000

Lucros suspensos 	
	

21:P21$:268
Contas - correntes de movi- •

mento 	  322:414$366
Letras a pagar	 9:40(4000
Deposita; a prazo 	
Penhores pertencentes a ter-

ceiros 	
	

1.069:307$500

186:100$970

Diversas contas 	
	

144:228$556
-------------
4 . 789: 07:2W°
-------

S. E. ou O. — Carlos Augnsto Oliveira Fi-
gueiredo, presidon te. —'.aarl Soutag, contador.

ANNUNCIOS

Tz4alem1)licob (-Itaa 1Pa g
--amba4 Unidos do 131.-azil

Faço pubiico que as notas do valor de 10$
da l a serie l a estampa a. que se laneou em cir-
culação sutis : Ruindo ás da emissão do Banco do
Brazil, em observancia ao contracto celebrado
com ;Ancila banco, e a que se refere o edital
de 21 de Membro do anno proximo passado,
são assignadas:

• Co•teiea da emissfio
As de ns. 49 001 a 51.000, 52.001 a 53.0'0,

5-1.001 a 55.000, 56.001 a 56 308. 56.310 a
57.000, 60.001 a 61.000 e 62.0001 a. 63.000
pelo Sr. A. de Assis Martins, ajudante da emis-
São, no impedimento do chefe e rubricadas
'rins Srs. R Carvalho e E. Nusbaun.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1892.— F.
P....ilogrink, presidente.

30.967:472$800
822:000$000
923:970A000

61.266:790$890

1.102:12010

734:086:$780
447:015$890

DE 1892

1.517:88a$900

436:',29$553
123;298$:260
74:523$050

619:5?0$000
449:787$590
886:967$230
101:515$460
66:3?$1870

422:187:$912

91:446$725
-------
4 .730 : 972$660
-------

N. 1693— Certifico que foi archiva.da hoje
nesta repartição sob n. 1696 em -virtude do
despacho da junta comtnerciat, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Industrial de Matarias realisada no dia 19 de
janeiro ultimo, .na qual foi approvado o pla-
no de sua liquidação.

Secre taria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal. 1(10 fevereiro de 1892.

O ellicial-maiora iliznoel do Nascimento

Estavam devidamente inutilisadas duas •n :Sestampilhas no valor de 5$50	 anco do eg.:aros e Doseou tos), e ao lado o	 •
solto da Junta Commercial. 	 • Convido OS Srs. accionistas a, no dia 29
	  corrente, á 1 hora da tarde, reunir-se em

assembléa geral ordinar:a no ediftelo da rua
flanco Construo tor do Etrazil do Senador Dantas n. 52, sobrado, afim de lhes

serem apresentados os documentos exigidos
pela lei; assim como para procederem á elei-
ção do Conselho fiscal.

. Rio, 13 de fevereiro de 1892— J. da S. Sou-
s«, presidente.
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